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Resultados

Classificação

II Divisão B
Zona Centro

Caldas-Pampilhosa ................... 2-0
Fátima-Sanjoanense ................ 1-0
Sp. Pombal-Águeda .................. 3-2
Ol. Bairro-U. Lamas .................. 1-0
Esmoriz-Ol. Hospital ................. 1-3
Estarreja-Torreense ................. 0-0
Sp. Espinho-Oliveirense ...... 1-2
Marinhense-Alcains .................. 1-3
Ac. Viseu-Académica B ............. 1-0
Portomosense-Vilafranquense ... 1-2

J V E D M-S P
Sp. Espinho 38 25 6 7 70-36 81
Torreense 38 22 11 5 54-22 77
Sanjoanense 38 18 9 11 52-40 63
Ac. Viseu 38 17 10 11 53-47 61
Esmoriz 38 16 12 10 52-44 60
Fátima 38 16 9 13 55-57 57
Oliveirense 38 14 13 11 57-44 55
Caldas 38 16 7 15 52-57 55
Vilafranquense 38 15 6 17 51-48 51
U. Lamas 38 14 9 15 51-46 51
Alcains 38 11 15 12 52-55 48
Ol. Bairro 38 11 15 12 45-48 48
Pampilhosa 38 11 11 16 58-58 44
Estarreja 38 12 7 19 49-55 43
Ol. Hospital 38 10 13 15 41-60 43
Sp. Pombal 38 11 9 18 42-60 42
Académica B 38 11 9 18 47-62 42
Águeda 38 10 11 17 44-63 41
Portomosense 38 7 18 13 50-54 39
Marinhense 38 9 8 21 33-52 35

dossier
Desengane-se quem foi ao Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas, no sábado,

para assistir a uma grande partida de futebol. Assistiu, isso sim, a uma grande festa – a do
regresso do Sporting Clube de Espinho à Liga Profissional. A derrota dos ‘tigres’, acabou
por se esconder numa eufórica corrida dos adeptos às camisolas, calções e aos abraços

aos jogadores, numa pacífica invasão de campo, no final do jogo.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Estádio quase cheio. Joga-
dores de caras pintadas de pre-
to e branco e com o cabelo
esbranquiçado. O mesmo com
os elementos do banco. Ambi-
ente de festa, com jogos de
mini andebol, mini futebol, com
o Grupo de Gigantones dos Al-
tos Céus, os tambores do Gru-
po Recreativo S. Estêvão de
Guetim, a fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho, o
Rancho Folclórico S. Tiago de
Silvalde e o cantor Bernardo
Henrique. E o jogo de futebol…
muito aquém do que se espera-
va. E esperava-se que o
Sporting de Espinho se redi-
misse do desaire da primeira
volta, em Oliveira de Azeméis!

Ao princípio tudo correu mal
aos pupilos de Francisco Barão.
Um golo, a quatro minutos do
início, surpreendeu tudo e to-
dos! Surpreendeu o guarda-
redes eleito, Rui Pedro, que
não conseguiu travar um rema-
te a mais de trinta metros, na
marcação de um livre, por par-
te do defesa-central, António.
A bola foi muito bem colocada
no poste esquerdo da baliza
espinhense.

Esperava-se, a partir daqui
uma reacção da equipa da casa.
Mas aconteceu, precisamente,
o contrário: a Oliveirense apos-

Oliveirense leva a melhor sob os ‘tigres’

Com
a cabeça
na festa!

tou no ataque e, Nuno Santos,
com um grande remate, quase
a meia hora de jogo, obrigou
Rui Pedro a fazer uma especta-
cular defesa. O guardião
espinhense quis, assim, redimir
de eventuais culpas que pudes-
se ter tido no primeiro golo.

A partir daqui a equipa do
Sporting de Espinho reagiu.
Zacarias, num contra-ataque,
acabou por ser derrubado den-
tro da área, mas o árbitro en-
tendeu que a falta fora cometi-
da antes.

A terminar o primeiro tem-
po, a Oliveirense, por intermé-
dio de Oliveira, chegou ao se-
gundo golo. O tento foi conse-
guido quase sem ângulo e com
algumas culpas para o guarda-
redes, Rui Pedro.

No tempo complementar os
espinhenses entraram com ou-
tro espírito e dominaram por
completo o seu adversário.
Francisco Barão implementou
algumas alterações, dando uma
oportunidade aos jovens Cor-
reia, a Rodrigo e ao júnior,
Pisco. Foi precisamente o jo-
vem ponta-de-lança brasileiro
que acabou por fazer o golo dos
‘tigres’. Rodrigo colocou, com
uma cabeçada, a bola junto ao
segundo poste da baliza de
Artur.

A partir daqui o domínio
dos espinhenses foi total, em-
bora sem resultados práticos:
golos.

Registe-se, por fim, o
desportivismo com que a equi-
pa de Oliveira de Azeméis en-
carou o jogo. O seu técnico,
Adelino Teixeira e toda a equi-
pa fizeram questão de dar os
parabéns ao banco dos ‘tigres’
antes de se iniciar o encontro.

No final, o encontro esteve
interrompido durante algum
tempo, uma vez que o público
invadiu, pacificamente, o rel-
vado. O árbitro, Carlos Duarte,
não permitiu que o jogo se
concluísse enquanto os adep-
tos não se retirassem. Quando
isso foi conseguido, o jogo aca-
bou por terminar e… a natural
e normal invasão pacífica do
campo, com os adeptos à pro-
cura dos jogadores para lhes
retirarem uma peça do equipa-
mento. A festa foi total! O jo-
vem brasileiro, Rodrigo acabou
por esconder a sua camisola
dentro das cuecas, uma vez
que já lhe tinham retirado os
calções!...

E a festa prosseguiu, de-
pois, à entrada do túnel e den-
tro dos balneários. Jogadores,
treinadores, massagistas, mé-
dico, chefe do Departamento
de Futebol Profissional, come-
moraram, euforicamente, a
subida à Liga de Honra e a
partida para umas merecidas
férias.

Sp. Espinho, 1
Oliveirense, 2

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Carlos Duarte (Por-
to).

Árbitros assistentes: André
Pinto e Carlos Reis.

Sporting de Espinho –
Rui Pedro; Bruno Lucas,
Rolão, Paulo Rola e Rochinha;
Nelson (cap.), Marco Cláudio
e Joel; Jojó, Carlos Manuel e
Zacarias.

Substituições: Marco Cláu-

dio por Rodrigo (49), Carlos
Manuel por Correia (75) e Joel
por Pisco (81).

Não utilizados: Petiz, Álva-
ro, Noverça e Filipe.

Treinador: Francisco Barão.
Oliveirense – Artur; Ar-

mando, António, Correia e Vítor;
Laranjeira, Oliveira e Jó (cap.);
Nuno Santos, Vítor Ferreira e
Filipe.

Substituições: Laranjeira
por Wellington (66), Vítor
Ferreira por Fábio (66) e Jó por
Óscar (79).

Não utilizados: Jorge,
Bairrada, Sousa e Carlos.

Treinador: Adelino Teixeira.
Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: 0-1, por An-

tónio (4); 0-2, por Oliveira (43);
1-2, por Rodrigo (75).

Disciplina: Cartão amarelo
a Bruno Lucas (45+2); Nuno
Santos (39), Jó (45+2), Wel-
lington (67) e Fábio (81 e 84).
Cartão vermelho a Fábio (84)
por acumulação.
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Editorial
Lúcio Alberto

João Limas (texto)
Vítor Lancha (fotos)

E na festa… o registo de
dirigentes, técnicos e jogado-
res:

Rodrigo dos Santos –
“Estamos muito felizes por ter-
mos ganho o campeonato. Foi
uma vitória para o Sporting de
Espinho, importante também
para a cidade de Espinho. Ago-
ra vamos saborear este título,
descansar um pouco para de-
pois começarmos a pensar
afincadamente na próxima tem-
porada.

Com esta época o Sporting
de Espinho solidificou ainda
mais as suas bases para que
consiga construir um futuro ri-
sonho. Gostava de enaltecer a
massa associativa que connosco
esteve nos bons e nos maus
momentos. Gostava também

de deixar o reconhecimento à
claque, os ‘Desnorteados’, que
nos momentos menos bons
estiveram sempre ao nosso
lado. Queria dedicar esta subi-
da de divisão, de uma forma
sentida ao meu amigo Jorge
Moreira, ao Massas e ao Zé da
Bandeira. Estou convicto de que
se tivessem oportunidade que
estariam aqui connosco, tal
como nós estamos muito feli-
zes. Tenho também a certeza
de que onde quer que eles
estejam que eles estão felizes.
O Paulo Mendes foi a revelação
do dirigismo e esteve brilhante.
O presidente da Mesa da
Assembleia Geral do Sporting
de Espinho merece também o
meu aplauso; o Napoleão Guer-
ra é um fanático do clube e
merece o nosso reconhecimen-
to. Há também que agradecer
aos nossos patrocinadores.”

Paulo Mendes – “A nossa

massa associativa há muito que
esperava um momento como
este. Foi pena que a vitória não
nos tenha sorrido. No entanto é
compreensível que os jogado-
res já com os objectivos cum-
pridos tenham entrado com al-
guma desconcentração. Gos-
tava de agradecer a todos os
jogadores do Sporting de Espi-
nho, a toda a equipa técnica e
médica, a todos os adeptos que
nos apoiaram nos bons e nos
maus momentos. Vou ficar-lhes
eternamente grato pelo apoio
que deram. Foi uma época ex-
tremamente difícil mas gostava
neste momento de recordar três
amigos do Sporting de Espinho
que recentemente partiram:
Jorge Moreira, Massas e Zé da
Bandeira.”

José Luís Peralta – “Foi
uma festa bonita, foi uma festa
da vitória no campeonato, foi a
festa de uma grande ano a

nível de gestão. Aproveito a
ocasião para lembrar o Jorge
Moreira e o Zé da Bandeira,
dois companheiros do Sporting
de Espinho que infelizmente
não conseguiram ter forças para
aqui estar connosco. Gostava
também de dar o meu reconhe-
cimento a todo o ‘staff’ técnico
do Sporting de Espinho, onde
destaco o Paulo Mendes e o
Pedrosa, duas pessoas extre-
mamente importantes e decisi-
vas neste êxito que todos nós
estamos a comemorar.”

Napoleão Guerra – “Uma
festa que foi conseguida com
muito suor e lágrimas por parte
da direcção do Sporting de Es-
pinho. Nesta altura de êxito eu
tenho que deixar a homena-
gem a um homem que foi um
grande dirigente do Sporting
de Espinho, o Jorge Moreira.
Dedico a pequena parte que
me toca deste êxito ao Jorge

Moreira.”
Francisco Barão – “Esta

temporada foi fantástica. Mais
uma vez tenho que dizer que
este grupo de trabalho foi mui-
to forte e soube transformar os
momentos menos bons em for-
ças para construir isto que hoje
estamos a comemorar. Grande
parte da responsabilidade disto
que conseguimos fazer esta
época é dos jogadores.”

Valter Ferreira – “É o
corolário de uma época fantás-
tica efectuada por parte deste s
jogadores, conseguimos subir
de divisão contra tudo e contra
todos numa época de grande
trabalho e sacrifício, graças a
deus conseguimos atingir os
nossos objectivos. Agora há que
carregar baterias para que na
próxima temporada possamos
estar aqui para continuarmos a
dar alegrias aos sócios do
Sporting de Espinho.”

Zezé Gomes – “Foi uma
época em cheio. Apesar de al-
gumas dificuldades que nos
surgiram conseguimos Ter um
grupo muito forte e consegui-
mos atingir os nossos objecti-
vos. Estou muito feliz.”

Paulo Rola – “Lutamos e
muito para que este momento
acontecesse. O grupo de traba-
lho trabalhou muito e felizmen-
te atingiu o seu objectivo. Só foi
pena não termos conseguido
vencer a Oliveirense.”

Pedro – “O plantel está
felicíssimo. O grupo de traba-
lho é fantástico. Não começa-
mos muito bem, mas depois
engatamos para esta vitória
gloriosa. Queria aproveitar esta
oportunidade e com todo o res-
peito por todos os sócios do
Sporting de Espinho que já fa-
leceram para lembrar três ho-
mens que muito ajudaram o
Sporting de Espinho: o Zé do
Camarão, o Massas e Jorge
Moreira.”

Rodrigo – “Foi uma época
difícil para mim a nível pessoal
mas no entanto há que salien-
tar que este grupo de trabalho
é fabuloso, é fantástico, fomos
campeões e isso é que importa
nesta altura. Agora tenho que
continuar a trabalhar para que
no futuro possa ganhar o meu
espaço neste clube.”

Zacarias – “Foi uma época
fabulosa a nível pessoal; foi a
minha quinta subida. O Zacarias
consegue fazer a época que
fez, mas há todo um grupo de
trabalho que muito contribuiu
para que as coisas tenham cor-
rido assim. Foi um grupo de
trabalho muito forte.”

Nélson – “Foi uma época
em que conseguimos atingir o
objectivo a que nos propuse-
mos a atingir. Este grupo de
trabalho merece esta subida de
divisão.”

Jójó – “Apesar das inúme-
ras dificuldades que surgiram
conseguimos sempre dar a vol-
ta e ultrapassar tudo e todos. É
inteiramente justa esta subi-
da.”

Jorge Moreira, Massas e Zé da Bandeira recordados

“Este grupo
de trabalho

é muito forte”
O Estádio Comendador Manuel de Oliveira

Violas vestiu-se a rigor para consagrar
os campeões nacionais da II Divisão B
– Zona Centro. Os pupilos de Francisco
Barão acabaram por perder o derradeiro

encontro, diante a Oliveirense.
Este facto não tirou de forma alguma o
entusiasmo aos jogadores do Sporting

de Espinho para no final da partida
festejarem, mais uma vez, o feito.

Dignidade
(com todos)

Foi reposta a dignidade do Sporting Clube
de Espinho, com o regresso ao escalão secun-
dário do futebol nacional.

Naturalmente que o vasto e honroso
historial do Sporting Clube de Espinho justifi-
ca o patamar mais elevado, mas festeje-se,
agora, este feito traduzido na reposição da
mais elementar justiça desportiva e na para-
lela homenagem prestada a uma Terra e a um
Povo (vareiro… e orgulhoso)!

Cedo aprendemos nesta vida que é nas
festas que as casas e as famílias se enchem…
Por isso, não se deve estranhar que em dia de
festa todos apareçam…

Mas aproveite-se a circunstância do reen-
contro com o Sporting Clube de Espinho para
que no seio da família dos “tigres” seja,
incondicionalmente, cultivada e praticada a
paixão por um símbolo espinhense!

Só assim o Sporting Clube de Espinho será
respeitado e engrandecido – em nome do
passado, do presente e do futuro!
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inquérito

O Sporting Clube de Espinho já conquistou o seu lugar na Liga de Honra e passou de divisão.

Com esta vitória levantam-se algumas questões pertinentes sobre o seu futuro.  A maioria dos inquiridos

deseja que sejam feitas remodelações no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas ou até

uma possível construção de um novo estádio, pois acreditam que isso irá beneficiar a cidade.

No entanto, grande parte dos inquiridos está um pouco reticente quanto ao facto de o clube

ter capacidades ou não para se manter na Liga de Honra. No que diz respeito ao presidente do clube,

quem o conhece afirma que “se tem feito um bom trabalho deve continuar”!

Micaela Santos

1. O Sporting de
Espinho deve fazer

remodelações
no Estádio

Comendador
Manuel Oliveira
Violas ou deve ir
jogar para um

estádio vizinho?

2. O Sporting
de Espinho tem

condições para se
manter na Liga de

Honra ou vai descer
de divisão?

3. O presidente
do clube deve

manter-se ou deve
ser substituído?

Sporting de Espinho na Liga de Honra

“É preciso lutar para o clube crescer!”
Andreia Nunes
29 anos
administrativa
Espinho

1. Acho que deve jogar aqui.
É importante para a cidade.
Deve-se criar melhores condi-
ções porque pelo que vejo no
aspecto exterior, está a preci-
sar de obras. Há muitos anos
que não vou lá dentro e acho
que está a precisar mesmo de
remodelações.

2. Se as pessoas continua-
rem a lutar, o clube tem opor-
tunidade de crescer! A oportu-
nidade não se perde, faz-se!

3. Não sei. Não tenho opi-
nião formada. Mas acho que
precisa de mais motivação.

Pedro Ribeiro
39 anos
técnico gráfico
Espinho

1. Não estou a par do as-
sunto. Mas, sobre o estádio eu
sei que há muita polémica... Se
fica mais barato para o Sporting
de Espinho ir jogar para um
estádio vizinho, que o faça. Se
ficar em Espinho e se ficar mais
caro, penso que deve optar
pelo mais barato. As pessoas
de Espinho que querem ir ver
os jogos e vão ter que se des-
locar para um terreno vizinho.
Isso tem que ser ponderado
porque implica gastos suple-
mentares. Mas eu prefiro que o
Espinho não gaste muito di-
nheiro. O futebol tem muito
que se lhe diga e é preciso
pouparem muito dinheiro.

2. Eu acho que pior do que
já estivemos como no ano pas-
sado não poderemos estar.
Acho que devia haver condi-
ções para se manter na Liga de
Honra.

3. Não estou a par disso.
Não sei quem é o presidente
neste momento e não estou a
par do futebol.

João Oliveira
63 anos
reformado
Espinho

1. Remodelações no está-
dio são simples de fazer. São
poucas sacas de cimento que
se gastam para se fazerem uns
bons balneários por baixo e
tapar a bancada provisoriamen-
te. Agora, sou a favor que se
faça um estádio novo se for do
Sporting Clube de Espinho. Sou
contra a venda deste estádio
para se fazer um municipal.
Portanto, aqui com pequenas
obras o Espinho pode estar na
Liga de Honra. É preciso é gas-
tar algum dinheiro...

2. Se estiverem os três de
preto ao domingo a jogar por
eles, poderão manter-se. O
Sporting de Espinho ou qual-
quer outro clube. Sabe quem
são os três de preto? São os
árbitros!

3. Sou contra as mudanças
quando se está bem. Neste
momento ele vai aguentando.
Pelo menos subiu o clube, o
que não é muito mau. Pior são
as dívidas que estão por se
pagar!

Francisco Sil
74 anos
aposentado
Espinho

1. Acho que deve fazer um
estádio novo e não remodela-
ções. Porque aquilo não tem o
mínimo de condições.

2. Eu acho que tem capaci-
dade para se manter.

3. Não sei responder por-
que eu não conheço bem a
pessoa.

Luís Filipe
34 anos
professor
Espinho

1. Penso que deve fazer
remodelações no estádio. Não
sei se é possível dado o estado
de degradação em que se en-
contra!...

2. Depende do investimen-
to que fizerem nos reforços. Se
calhar vão ter que fazer mais
algum investimento em novos
jogadores.

3. Para já, se tem feito um
bom trabalho acho que deve
continuar!

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR (SIGILOSO)

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
Não perca esta grande oportunidade e veja como

é fácil participar na nova promoção Shell

Já imaginou ganhar    100,00 por mês
de combustível  totalmente grátis,

durante 10 anos?

SHELL ESPINHO
Av.ª 24, n.º 316 • Tel. 227314484 • Horário: 07h00 às 02h00
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Associação
Nacional

de
Treinadores

Prémio
Fernando

Vaz
para
Barão

A Associação Nacional de
Treinadores de Futebol vai
homenagear, no próximo
fim-de-semana, o técnico do
Sporting de Espinho, Fran-
cisco Barão, com o Prémio
Fernando Vaz.

“É com grande orgulho
que vou receber este ga-
lardão, penso que é o reco-
nhecimento do trabalho que
tenho efectuado nesta mi-
nha curta carreira como trei-
nador. Nesta altura tenho
que lembrar todos aqueles
que comigo trabalharam,
principalmente os jogado-
res. A época que realizei ao
serviço do Estrela de Por-
talegre e esta subida de di-
visão com o Sporting de Es-
pinho a juntar a outras subi-
das que consegui alcançar
penso que foram factores
decisivos nesta distinção.”

João Limas

Guimarães,
Marítimo

e Boavista
também

Braga
cobiça
Filipe

O médio ofensivo Fi-
lipe poderá rubricar um
contrato válido por duas
épocas com o Sporting
de Braga, mas outros
clubes da Superliga es-
tão interessados nos
seus préstimos, nomea-
damente Boavista, Vitó-
ria de Guimarães e Marí-
timo.

O promissor futebo-
lista tem sido alvo de
observação atenta há
cerca de duas épocas por
parte do Vitória de Gui-
marães e do Marítimo,
sendo o interesse do
Boavista mais recente.
Todavia, o Sporting de
Braga terá apresentado
uma proposta mais con-
creta ao Sporting de Es-
pinho.

Entretanto, o Spor-
ting de Espinho já asse-
gurou a continuidade do
técnico Francisco Barão
e dos jogadores mais
utilizados na temporada
agora finda.

Lúcio Alberto

Com lista renovada

Rodrigo
dos Santos
candidato

...outra vez!
Está definitivamente quebrado o enguiço que nos últimos
tempos se prendia em redor da eventual recandidatura de Rodrigo
Nunes dos Santos à frente dos destinos do Sporting de Espinho.
Após a Assembleia Geral realizada no passado dia 5, foram muitos
os incentivos e apelos que surgiram da massa associativa dos
‘tigres’ para que Rodrigo Nunes dos Santos continuasse à frente
dos destinos do clube. Estes incentivos acentuaram-se nos
últimos dias com principal incidência no dia em que o Sporting de
Espinho venceu em Alcains e garantiu a subida de divisão. Face
a esta situação Rodrigo dos Santos recuou na posição que havia
tomada e vai mesmo apresentar uma lista renovada por pessoas
dos mais variados campos de acção da sociedade espinhense.

O jornal Defesa de Espinho apurou também que para além
de ser encabeçada por Rodrigo dos Santos, a lista é composta por
nomes como Graça Guedes (Assembleia Geral), Jorge Alves
(Conselho Fiscal). Da actual Direcção, Paulo Mendes está ainda a
ponderar a possibilidade de continuar no Sporting de Espinho,
recorde-se que à imagem do que havia acontecido com Rodrigo
dos Santos também Paulo Mendes havia demonstrando a inten-
ção de não continuar na direcção do Espinho alegando razões
pessoais e profissionais. Quanto aos restantes vice-presidentes é
um dado adquirido que David Augusto vai continuar com a pasta
do Futebol Juvenil enquanto que a restante vice-presidência que
acompanhará Rodrigo dos Santos continua no segredo dos
Deuses.

Hoje à noite vão ficar desfeitas todas as dúvidas com a
realização da Assembleia Geral, que tem apenas um ponto na
ordem de trabalhos: eleição dos novos corpos gerentes. Até ao
fecho desta edição e segundo conseguimos apurar apenas
Rodrigo Nunes dos Santos apresentou lista.

João Limas

Obras à vista no estádio

Vistoria
da Liga

Com a subida de divisão alcançada começa agora nova dor
de cabeça para o Sporting de Espinho. A vistoria da Liga
Profissional de Futebol visitou na passada terça-feira o Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas, e as noticiais não são
de forma alguma, mesmo sem ainda se saber o relatório final,
nada animadoras.

Com a presença do presidente Rodrigo dos Santos, do vice
presidente Paulo Mendes e do secretário técnico Fernando
Pedrosa, foram detectadas algumas (muitas) deficiências no
actual Estádio do Sporting de Espinho, as bancadas estão
extremamente degradadas, os camarotes e a bancada de
sócios não têm cobertura, a rede em volta do relvado está
bastante danificada, os acessos aos balneários não são de
forma alguma os melhores, o Departamento médico deixa
muito a desejar e não reúne de forma alguma condições para
corresponder eficazmente a uma situação de urgência que
possa surgir, quer com algum interveniente directo no jogo
quer com algum espectador, será necessário também existir
um local reservado e perfeitamente isolado para que o auto-
carro da equipa adversária possa estacionar bem como os
veículos dos árbitros, observadores e delegados da Liga.

Estas são algumas das medidas que na passada terça-feira
foram apontadas como essenciais para que o Sporting de
Espinho possa disputar os seus encontros no seu estádio. No
entanto o Sporting de Espinho poderá Ter como atenuante dois
aspectos que poderão ser decisivos, o facto de ter este ano
ascendido à II Liga e daí beneficiar do ano de tolerância
relativamente a alguns aspectos e também ao facto de ter o
projecto do novo estádio em fase, ainda que no papel,
adiantada, relativamente a este último factor que poderá ser
decisivo um dos inspectores da Liga referiu: “ Já há muitos anos
que venho ao Estádio do Sporting de Espinho, e há muitos anos
que o discurso relativamente ao novo estádio é o mesmo, será
desta?”

Após a vistoria os responsáveis do Sporting de Espinho
aguardam ansiosamente a chegada do relatório final para
então poderem tomar um decisão final: ou fazer as obras e
jogar no Comendador ou então ir para o mercado procurar
nova casa.

João Limas

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Na hora H!...
Andei, meu “tigre”, a rezar,
E penso não ser pecado,
P’ra que voltasses a “usar”
A “Liga”, do nosso agrado!...

Tua claque, em tantos campos,
Foi valiosa “torcida”!...
Há nos campos pirilampos
Que são estrelas na vida!...

Diz, meu “tigre” a quem desdenha,
Que, num prato de sardinhas,
Não há ninguém que não tenha
Cabeças, rabos e espinhas!...

Estava escrito que esta semana, o tema da minha crónica
tinha que ser o Sporting de Espinho.

Ninguém deve contar com o ovo no cu da galinha, mas eu
andava com uma “fezada” que os “tigres” regressariam de
Alcains com a subida à Liga de Honra “mais que garantida”!...

Ainda com o coração a manifestar batidas de contenta-
mento, deitado numa marquesa para examinar o estado dos
meus velhos ossos (densitometria), tive tempo para pensar a
“fórmula” rápida de alcançar os meus objectivos.

Estabeleci algumas comparações entre o meu duro e
complexo “campeonato da terceira idade” e a espinhosa
prova a que tem sido submetido o meu clube de sempre.

Quando fui ligado à máquina dos testes, esta começou a
gemer e a vibrar dentro das suas habituais funções. Raramen-
te senti o calor humano, mas a máquina portou-se como
“gente grande”. Depois, sempre o costume: ter a sorte de
receber alguns afagos nos beijos e nos abraços dos que me
querem muito, e sorrisos de bom grado da comunidade que
me rodeia.

A carreira do meu Sporting de Espinho também teve
algumas semelhanças com o meu exame: - foi deitado numa
marquesa modesta, não obstante os seus históricos pergami-
nhos; não teve razões de queixa, nem dos seus “trabalhado-
res”, nem dos técnicos, nem, tampouco, da “Direcção da
Clínica”; de princípio, tremeu um pouco, perante resultados
pouco animadores, mas reabilitou-se, corajosamente, a pon-
to da máquina vibrar tanto, que até fez lembrar os tempos
“d’aquela máquina!”… Durante o prolongado “exame”, salvo
raras excepções, quase não sentiu o calor humano. No
entanto, o resultado final, considerando os apertos a que foi
submetido, foi sensacional!...

Relatório clínico: - o “doente” apresenta evidentes sinais
de “retoma”!... Precisa, contudo, de massagens na cervical e
fisioterapia eficiente, para levantar a cabeça!...

Registo, porém, com alguma tristeza: quando saiu
deste rigoroso “exame”, o meu Espinho, contrariamente ao
que seria de desejar, tinha só uma pequena “multidão”
para lhe apertar os ossos, porque não estavam todos os que
deviam, nem sequer os que durante estes últimos anos lhe
fizeram promessas!...

Em suma: Há trinta anos o Sporting Clube de Espinho
subiu, pela primeira vez, ao patamar dos grandes do
futebol português. Foi na era do saudoso Dr. Lito Gomes
de Almeida. Fomos buscar esse inesquecível prazer,
curiosamente, também, para os lados da Serra da Estre-
la, em Gouveia. Desta vez, descendo mais um pouco,
fomos buscar a “Honra” quase em Castelo Branco, em
Alcains.

A Primeira Divisão, para nós, nesse tempo, foi muito
importante, mas a Liga de Honra, neste momento, não terá
(não tem) menos valor para o futuro do clube.

Em 1974, ano do 25 de Abril, a nossa terra era fértil de
euforia e sedenta de relevo.

Em 2004, temos de debelar crises, unir vontades,
reactivar o bairrismo e tentar uma adubação capaz de
manter o verde da nossa esperança.

O clube dos “tigres” vai fazer, em Novembro, noventa
anos!... Fica a uma curta distância de dez anos para se
tornar centenário e ninguém pode esquecer que Espinho é
uma das terras onde “per capita”, se pratica mais desporto
em Portugal!...

Antes que se festeje o século do nosso histórico e
prestigioso clube, será justo, pelo menos, que se lance já
a ambicionada primeira pedra do futuro Estádio de Espinho
e que se façam, entretanto, pequenas mas necessárias
obras no Estádio “Comendador Manuel Violas”, porque ir
jogar num campo emprestado não dá pontos… nem bom
resultado!...



20/Maio/2004

6 

Fundado em 27/Março/1932

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas
30 do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Administração
Fernando Cunha (gerente)
Joaquim Vasconcelos (gerente)
Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.
Direcção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt
Redacção
Manuel Proença
Sandra Soares

Colaboradores
Carlos Salvador, João Limas, Micaela Santos
e Vítor Lancha.

Colunistas
Adérito Santos; Agostinho Almeida; António
Duarte Estêvão; António Regedor; Dagmar
Lourenço (Brasil); Jorge Madureira; José António
Ribeiro; José Domingues; Luís Madureira; Ma-
nuel Sancebas; Maria Fernanda Barroca; Maria
Helena Vasconcelos; Mário Frota; Marta Feijó e
Napoleão Guerra.

Departamento de Produção
António Guerra

Publicidade
Joaquim Natário

Secretaria de Administração
e Redacção
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. / Fax: 22 734 15 25
Email-empes@sapo.pt

Departamento de Redacção
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. / Fax: 22 734 15 25
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt

Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex

Tiragem média
4.000 exemplares

Depósito Legal n.º 1604/83

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta   edi-
ção são da inteira responsabilida-
de dos seus autores, não vincu-
lando, directa ou indirectamente,
o cariz editorial e informativo des-
te jornal.

Internet:
www.defesadeespinho.no.sapo.pt

No âmbito do projecto de Despoluição da Lagoa de
Paramos/Barrinha de Esmoriz, os técnicos da Universidade
de Aveiro, em colaboração com as autarquias destas duas
freguesias,  vão levar a cabo diversas acções de
sensibilização durante os dias 4 e 5 de Junho, com o
objectivo de comemorar o Dia do Ambiente.

Assim, no dia 4 de Junho as acções serão destinadas
aos alunos das escolas primárias de Esmoriz e Paramos,
embora esteja a ser estudada a possibilidade de alargar a
iniciativa a alguns alunos mais velhos que serão desafiados
a participar na limpeza da costa, com a recolha de resíduos
que vai decorrer das 10 da manhã às 17.30 horas, sendo
o almoço servido no Regimento de Engenharia n.º 3 de

Espinho.
No dia seguinte, as actividades decorrem durante

todo o dia na Urbanização do Pinhal da Aberta (Esmoriz),
junto à Lagoa, onde será instalado um espaço com
diversos divertimentos, estando também programadas
acções de sensibilização com pequenos colóquios e dis-
tribuição de documentação sobre a Lagoa.

Esta actividade destina-se às crianças, mas os adul-
tos também poderão acompanhar os mais pequenos,
aproveitando para conhecer melhor uma zona que, ape-
sar de poluída e degrada, continua a ter grande beleza.

Sandra Soares

Acções de sensibilização junto das crianças

Dia
do Ambiente

na Lagoa
de Paramos

Sandra Soares

No rescaldo da cerimónia
que foi apelidada de arranque
do projecto de despoluição da
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de
Paramos, Américo Castro mos-
tra-se preocupado e descon-
tente: “Eu acredito nos homens,
mas começo a ter algumas dú-
vidas, pois há muito tempo que
se fala numa obra que não se
vê no terreno”.

E acrescenta: “Não me quei-
ram deitar areia para os olhos,
porque o que aconteceu em
Esmoriz foi tudo menos o início
da despoluição da Lagoa de

Américo Castro desiludido com despoluição da Lagoa

“Acredito
nos homens,

mas…”
Para o presidente da Junta de Paramos,

Américo Castro, a empreitada
de execução do sistema elevatório
de Esmoriz/Cortegaça e troço final

do interceptor do Ribeiro de Rio Maior,
cujo arranque teve direito à presença

do ministro do Ambiente, não é o
primeiro passo para  despoluição da

Lagoa, que teria de passar por acções de
sensibilização e fiscalização junto à fonte

poluidora, em Santa Maria da Feira.

Paramos. Dizer que ali se ini-
ciou a despoluição é brincar
com quem está preocupado
com a Lagoa, é brincar com as
freguesias de Paramos e
Esmoriz”.

Para Américo Castro, com o
arranque daquela obra deu-se
início sim, “à resolução de um
problema muito grave de
Esmoriz que tinha uma ETAR
lagunar a cheirar muito mal, a
criar muitos problemas, que não
funcionava… O que se resolveu
com a ligação de umas eleva-
tórias de Esmoriz à ETAR de
Paramos, foi um problema de
saneamento do norte do con-
celho de Ovar (Cortegaça e

Esmoriz)”.
O que o presidente da Jun-

ta gostaria de ver, “no sentido
de se despoluir efectivamente
a Lagoa de Paramos era algu-
ma obra na Lagoa e interven-
ções em Santa Maria da Feira,
pois sabemos que os industri-
ais de papel continuam a poluir
a Ribeira de Paramos diaria-
mente e para nos aperceber-
mos disso basta verificar que o
nosso ribeiro muda de cor duas
ou três vezes por dia”.

Américo Castro revela que
“em conversa com o responsá-
vel pelo projecto de despoluição
da Lagoa, Álvaro dos Santos,
tive o cuidado de o tentar sen-

sibilizar no sentido de colocar
no terreno acções pedagógicas
de sensibilização para os pro-
prietários das fábricas de corti-
ça que diariamente poluem a
Ribeira do Rio Maior, pois os
técnicos do projecto estão a
esquecer-se de ir à origem, à
fonte poluidora que continua
insensível aos problemas que
cria. Aliás acredito que eles não
se apercebem ou não se que-
rem aperceber das consequên-
cias dos seus actos”.

Assim, “é obrigação de
quem vê este gravíssimo pro-
blema todos os dias, sensibilizá-
los para a situação no sentido
de os ganharmos para este pro-

jecto. Caso tal não surta efeito,
teremos de partir para acções
de fiscalização rigorosas e pe-
nosas para quem não fizer um
esforço no sentido de regulari-
zar a sua situação”.

O autarca não tem “quais-
quer dúvidas de que isso ainda
não foi feito, quando o projecto
deveria ter começado por aí”,

Dentro em breve também
serão efectuados alguns traba-
lhos junto à foz da Lagoa, com
ripagem de areias e colocação
de tubos, mas para Américo
Castro “essas obras também
não são a solução, pois estamos
a pegar no problema pela rama,
a começar de cima para baixo”.

O autarca considera que “o
Governo vai despejar dinheiro
para o fundo da lagoa, porque
não é capaz de se impor peran-
te os agentes poluidores de
Santa Maria da Feira”.

Assim, Américo Castro gos-
taria de assistir à colocação “da
primeira pedra na construção
de emissários que viessem re-
solver nem que fosse um pe-
queno problema de uma única
empresa de Santa Maria da
Feira, apesar de serem deze-
nas a poluir. Só então, poderia
dizer que se tinha dado o pri-
meiro passo e se estava a tra-
balhar no terreno para despoluir
a Lagoa de Paramos”.
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O núcleo habitacional da Praia de Paramos e a necessidade do mesmo ser retirado de uma zona de alto risco

tem sido uma questão frequentemente abordada no âmbito da revisão do PDM. Para a resolução desta

e de outras situações relacionadas com Paramos, o presidente da Junta, Américo Castro, conta com o apoio

das forças vivas da freguesia na elaboração de uma caderno reivindicativo a entregar à Câmara Municipal.

Sandra Soares

O núcleo habitacional do
Lugar da Praia tem estado na
ordem do dia no âmbito da
revisão do PDM e Américo Cas-
tro reconhece que “aquela é
uma situação muito difícil de
resolver, da qual eu apenas
assumo alguma responsabili-
dade, pois quando cheguei à
Junta de Freguesia aquele nú-
cleo já tinha grande dimen-
são”.

Segundo Américo Castro,
“ouvimos os técnicos, no âmbi-
to da revisão do PDM, dizerem
que aquele núcleo tem de sair
dali, a Câmara também alerta
há muito tempo a Junta de
Freguesia para o perigo de um
dia acontecer ali uma desgra-
ça, mas nos onze anos em que
estou cá não foi feito absoluta-
mente nada por aquele lugar,
nem vejo ninguém a trabalhar
para resolver o problema”.

Tendo em conta que no
actual PDM não há qualquer
condição criada para  �que se
encontre uma solução, o
autarca sublinha a importância
de que “nesta revisão do PDM
se estude uma possibilidade de
resolver o problema no futuro”.

Neste sentido, “a Junta de
Freguesia de Paramos tem uma
proposta a fazer à Câmara que
poderá vir a contribuir para a
resolução do problema. Pre-
tendemos que seja feito um
estudo urbanístico e encontra-
do um espaço, o mais perto
possível da praia, para que as
pessoas possam ser realojadas
no futuro”.

A autarquia paramense tem
algumas ideias quanto à locali-
zação desse espaço, mas pre-
fere discuti-las primeiro com a
Câmara. No entanto, defende
“que tal espaço terá de ficar a
poente da linha e não nos di-
gam que não é possível, pois só
estaremos de acordo com a
erradicação total de edificações
na zona da reserva natural
quando ponderarem a demoli-
ção do regimento, da sede do
golfe, dos hangares do Aero
Clube ou da ETAR e nada disso

Praia de Paramos preocupa presidente da Junta

“PDM tem de prever solução”

está previsto na revisão do
PDM”.

 “É uma injustiça
continuar

a esquecer
aquele lugar”

A proposta da Junta de Fre-
guesia não pretende resolver o
problema no imediato, mas
“prever uma solução para que
no futuro, se for possível e
necessário, os moradores do
Lugar da Praia possam ser
realojados o mais perto do mar
possível, pois são, na sua mai-
oria, pescadores habituados a
estar junto à praia e não acei-
tam ser realojados na parte
mais alta da freguesia”, refere
o autarca.

Mas Américo Castro reco-
nhece que “tal realojamento
terá de passar por um investi-
mento feito pelo Governo, pois
a Câmara Municipal de Espinho
seja com este ou com outro

executivo, de qualquer cor po-
lítica, não terá condições para
resolver o problema”.

De qualquer forma, “eu vou
morrer, os meus filhos e a mai-
oria dos políticos em funções
nesta terra vão morrer e aquele
problema não será soluciona-
do”, considera Américo Castro.

Sendo este um problema
com solução a longo prazo, o
responsável lembra que “lá
como em outro qualquer lugar
do concelho habitam seres hu-
manos e enquanto lá estiverem
é importante criar condições
para que possam ter o mínimo
de qualidade de vida garanti-
do”.

Considerando ser “de uma
grande injustiça que se conti-
nue a esquecer aquele lugar só
porque está numa zona de alto
risco, a Junta de Freguesia en-
tende que as pessoas têm direi-
to a uma iluminação razoável, a
água potável, a saneamento e
acessos condignos, estando

este executivo a pensar resol-
ver alguns problemas para que
as pessoas não andem eterna-
mente a caminhar na lama”,
revela.

Segundo Américo Castro,
“onze anos é muito tempo e
entendo que é altura de não
esperar mais, pois as soluções
não estão na Câmara Municipal
de Espinho, nem na Junta de
Paramos, mas os Governos já
mudaram uma série de vezes e
não sei qual será aquele que
mostrará disponibilidade para
encarar a situação como deve
de ser”.

 “Reivindicações
atendidas,

dentro
do possível”

O presidente acredita que a
proposta a apresentar terá boa
receptividade, até porque “a
Junta de Paramos já foi ouvida
duas vezes acerca da revisão

do PDM, também tenho falado
frequentemente com o verea-
dor Rolando de Sousa no senti-
do de lhe apresentar as minhas
ideias e preocupações para a
freguesia e ele tem sabido ou-
vir, apresentando algumas pro-
postas baseadas no que temos
discutido”.

Uma destas propostas diz
respeito à possibilidade de le-
galização das construções clan-
destina situadas na Rua de
Caminho de Ferro que segue
paralela à linha, do lado poen-
te, até à estação de Esmoriz,
uma situação que Américo Cas-
tro reconhece ter sido “das mais
difíceis que coloquei à Câmara,
dado ser uma zona que se en-
contra dentro da reserva ecoló-
gica, mas que teve boa aceita-
ção, estando a equipa técnica
da revisão do PDM a trabalhar
no sentido da mesma ser aceite
pelas entidades competentes”.

O autarca garante que a
Junta “tem sido informada e as

nossas reivindicações têm sido
atendidas, dentro do possível”.

Neste sentido, a autarquia
paramense também está a
desenvolver um trabalho
aprofundado dentro da fre-
guesia, contando para isso
com a colaboração de diver-
sos agentes da área comerci-
al, industrial e até mesmo
social, ao nível das colectivi-
dades.

Segundo Américo Castro,
“temos também o apoio de al-
guns técnicos para podermos
completar o nosso caderno
reivindicativo, ao nível social,
ecológico, de habitação, au-
mentos da cercea, espaços
desportivos, resolução do pro-
blema da Praia de Paramos,
reserva ecológica, entre outros,
para apresentarmos à equipa
de revisão do PDM e à Câmara,
esperando que esta nos ouça,
registe as nossas preocupações
e as aceite como boas solu-
ções”.

Vende-se ARMAZÉNS
C/ Alvarás p/ qualquer ramo

Z.I. Espinho
C/ áreas de 350 m2 e 600 m2 com pé direiro 8 m

c/ escritórios, construção de qualidade.

Contactar pelos tlm. 96 424 7676 - 96 417 7996

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL
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No próximo sábado passam cem anos sobre o nascimento do
artesão antense, data recordada com um programa que abre
pelas 16 horas no Centro Multimeios onde será inaugurada uma
exposição de instrumentos construídos pelo artesão, que estará
patente até ao próximo dia 16 de Junho, podendo ser visitada
diariamente, das 10 às 22 horas.

O programa comemorativo prossegue pelas 17.30 horas em
Anta, junto da casa que viu este artesão nascer, situada no
Lugar de Esmojães, onde vai ser descerrada uma lápide alusiva
ao acontecimento.

Às 19 horas é celebrada uma missa na igreja paroquial de
Anta que contará com a participação da Tuna Musical de Anta,
colectividade fortemente ligada à vida de Domingos Capela que
construí vários instrumentos para os seus músicos, estando

alguns religiosamente guardados junto ao espólio da colectivida-
de.

É também na sede desta colectividade que decorrerá a sessão
solene marcada para as 21.30 horas, onde marcarão presença
musical: o Quarteto Capela, agrupamento lisboeta de instrumen-
tos de arco; o Quinteto Domingos Capela, grupo de metais
espinhense e a orquestra da casa.

Esta iniciativa é levada a cabo com a colaboração da Câmara
Municipal de Espinho, Junta e Freguesia de Anta, Tuna Musical de
Anta, Paróquia de Anta e da família do homenageado.

Domingos Ferreira Capela nasceu em Anta a 22 de Maio de
1904, tendo sempre vivido nesta terra onde aprendeu a profissão
de marceneiro.

Com 20 anos consertou o violino do músico italiano Nicolino

Milano, a actuar no casino à altura, a perfeição do seu trabalho
levou o músico a entregar-lhe mais sete instrumentos para
arranjar e a partir daí a sua reputação não mais parou de crescer.

Os seus primeiros violinos foram construídos em madeira de
plátano e quando o músico italiano regressou a Portugal e viu
a qualidade do que estava feito propôs-lhe emprego na Casa Hill
de Londres, posto de grande relevância que o artesão recusou
por motivos familiares.

Mas, apesar de nunca ter deixado a sua oficina junto ao
Largo da Igreja em Anta, onde um dos seus filhos e o neto
continuam até hoje a tradição da construção de violinos, a sua
fama atingiu proporções mundiais e os seus instrumentos têm
prestígio em todo o mundo.

Sandra Soares

No centenário do seu nascimento

Homenagem a Domingos Capela

Para assinalar o centenário do nascimento de um dos mais prestigiados artesãos do concelho – Domingos Capela –
foi elaborado, pela Comissão de Honra formada para o efeito e composta pelos três filhos do artista,

um programa comemorativo que conta com o apoio da Junta de Freguesia de Anta e da Câmara Municipal de Espinho.

Como já vem
sendo hábito, o

executivo da Junta
de Freguesia de

Anta aproveita as
comemorações

do aniversário de
elevação de Anta a
vila para prestar
homenagem a

algumas figuras que
se destacaram
em diferentes
áreas na vila.

Este ano, o galardão no cam-
po empresarial vai para António
Couto, “fundador da empresa
Coutos Electrodomésticos com
sede em Anta, que criou alguns
postos de trabalho, mas sobre-
tudo porque soube, com o seu
exemplo, levar os filhos a se-
rem dignos continuadores da
sua actividade”, como refere o
presidente da Junta, Napoleão
Guerra.

A nível desportivo será dis-
tinguido José Granja não só por
ser um “grande campeão de
golfe, mas também porque é
um grande campeão da vida”,
como sublinha Napoleão Guer-
ra que não esquece o trabalho
desenvolvido por este antense
no bairro da Ponte de Anta,
enquanto delegado do IGHAPE.

O autarca homenageado
este ano será João Félix, que
“se distinguiu não só como pre-
sidente da Junta, mas também
como um dos membros do exe-
cutivo no mandato de Manuel
Faria, tendo-se revelado um
belíssimo autarca”, explica.

A nível institucional, será
distinguido o Rancho Nossa
Senhora dos Altos-Céus, “pelos
muitos anos de actividade
exercida com grande categoria
e qualidade”.

Finalmente, no campo da
cultural será prestada homena-
gem a Boaventura Moreira que
comemora este ano as bodas
de prata como maestro da Tuna
Musical de Anta, “distinguindo-
se como grande figura da mú-
sica e da cultura”.

Entretanto, o programa co-
memorativo do aniversário de
elevação de Anta a vila começa
já pelas 21 horas da próxima
quinta-feira com um concerto
coral na igreja paroquial pelo
coro de S. Tarcísio da Igreja da

Trindade do Porto, seguindo
pelas 18 horas do dia seguinte
com a inauguração do gabinete
de atendimento da Junta de
Freguesia no Bairro da Ponte
de Anta.

O sábado fica marcado pela
presença do Bispo Emérito do
Porto, D. Manuel da Silva
Martins que procederá à bên-
ção do cemitério, marcada para
as 18 horas, presidindo tam-
bém à eucaristia solene que
será celebrada a seguir.

Domingo será o grande dia
das comemorações, abrindo
logo pela manhã com uma lar-
gada de pombos pelo Grupo
Columbófilo da freguesia, o
hastear da bandeira e um porto
de honra que antecedem a ses-
são solene, marcada para as 12
horas, no Salão Nobre da Jun-
ta, durante a qual será presta-
das as já referidas homena-
gens.

Durante a tarde, o Souto
será animado pelas colectivida-
des antenses com a instalação
de algumas tendinhas onde
serão vendidos comes e bebes
típicos da freguesia.

Ainda no domingo, pelas
15 horas, será dado início à
tarde desportiva que vai decor-
rer no Complexo Desportivo de
Cassufas

Sandra Soares

Os Bombeiros Voluntários
de Espinho vão realizar, com
a colaboração da Câmara Mu-
nicipal, Serviço nacional de
Bombeiros e Protecção Civil,
Liga de Bombeiros Portugue-
ses, Escola Nacional de Bom-
beiros, Governo Civi l de
Aveiro, Federação de Bom-
beiros do Distrito de Aveiro,
um Seminário de Salvamento
e Desencarceramento Espe-
cial Autocarros na Nave
Polivalente e um simulacro
de um acidente, no Aeró-
dromo de Paramos.

É, no entanto, o simula-
cro, cerca das 15 horas de
domingo, que irá ser o gran-
de atractivo dos cerca de 600
bombeiros de todo o país que
irão estar presentes.

Para isso, os Bombeiros
Voluntários de Espinho irão
contar com o apoio de diver-
sas corporações de bombei-
ros (Arrifana, Esmoriz, Espi-
nhenses, Fajões, Feira, Lou-
rosa, Oliveira de Azeméis,
Ovar, S. João da Madeira,
Vale de Cambra, Aguda, Car-
valhos e Valadares), envol-

vendo 52 viaturas e um heli-
cóptero e 179 homens.

Trata-se de um acidente
simulado com um autocarro de
passageiros e um veículo ligei-
ro de passageiros, de onde re-
sultam 9 mortos, 16 feridos
graves, 17 feridos ligeiros e oito
passageiros ilesos.

Tudo isto irá contar com a
colaboração da Polícia de Se-
gurança Pública e Guarda Na-
cional Republicana, o Regi-
mento de Engenharia 3, e
servirá para testar o sistema
de emergência e catástrofe
dos hospitais de Espinho e S.
Sebastião em Santa Maria da
Feira.

O Seminário, que irá contar
com uma pequena exposição
de materiais e meios utilizados
pelos bombeiros, realiza-se no
sábado, durante todo o dia e no
domingo de manhã. Irá contar
com a abordagem a vários te-
mas como “Viaturas pesadas
de passageiros e técnicas de
desencarceramento”, com a
abordagem a diversas verten-
tes por intermédio de alguns
especialistas ligados às marcas

de veículos pesados de passa-
geiros, o comandante da Polí-
cia de Segurança Pública de
Espinho, João Paulo Caetano,
um elemento da Brigada de
Trânsito da Guarda Nacional
Republicana, bombeiros e pes-
soal médico.

Esta iniciativa, segundo o
comandante dos Bombeiros
Voluntários de Espinho, José
Gomes da Costa, pretende
fazer com que a sua corpo-
ração “esteja à altura de res-
ponder às várias solicitações”
e insere-se no âmbito do “Euro
2004, uma vez que vão circu-
lar nas nossas estradas cerca
de 850 autocarros por dia e
nós temos aqui próximo tanto
a A1 como os IC 1 e 24”.

O presidente da Direcção
da associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Es-
pinho, Rui Torres, fez ques-
tão de “felicitar a iniciativa do
corpo activo” e de salientar o
facto de que a mesma conta
com todo o apoio da sua Di-
recção.

Manuel Proença

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado -
Centro * T3 Dúplex no centro de Espinho
*  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas - Porto

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2 e T3 -
Novos  *  Terreno - Moradias - Nogueira
*  Moradias em Esmoriz

T1 - Miramar - De luxo, cond. fechado

Aluga-se
ESPINHO – T1 s/ mob. e T2 e T3 c/
mobília * Loja - Edf. S. Pedro                               *
T1+1 c/ mobília * Feira - T2  * Gaia - T2
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23
LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo
*  T2 - Novos. Todos c/ sub. Renda
Jovem
Trespasse/Exploração
Café Restaurante - Rua 19 - Bar Solverde

Vende-se T1 - T2 - Espinho
A preços fantásticos

Rua 23 (ao Tribunal) e Rua 20 (Jto. Tourada)
Prontos habitar com elevador e garagem

Móv. coz. c/ electrodomésticos, banhos c/ móvel

Marque sua visita - Tlm. 96 417 7996 - 96 424 7676

Na festa da vila

Homenageados
em Anta

Simulacro no aeródromo de Paramos,
no domingo

Acidente
com autocarro
de passageiros

Adelina Barbosa

AV.ª 24, N.º 277 - 4500-213 ESPINHO  •  TEL. 22 731 39 51

Contratos com: PORTUGAL TELECOM  *  CTT  *  ACASA
*  SIM  *  CRUZ VERMELHA  *  ASSOCIAÇÃO FAMILIAR

DE ESPINHO  *  MAXICARE  *  SAMS  *  DENTALL

MÉDICA DENTISTA
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Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Face à adesão de 1500
idosos, o programa foi ela-
borado em cinco datas – as
restantes realizações estão
agendadas para o próximo
dia 25 e os dias 3 e 15 de
Junho.

“Com esta in ic iat iva,
mais uma vez a Câmara pro-
porciona passeios inesque-
cíveis aos idosos do conce-
lho, que continuam assim a
beneficiar das pol+itica so-
cial que o executivo munici-

pal adoptou como uma das
prioridades vocacionadas
para o bem-estar dos ex-
tractos sócias mais fragi-
lizados.”

António Catarino, presi-
dente da Junta de Freguesia
de Espinho, e Manuel Moura,
pároco de Anta, testemunha-
ram, anteontem e ontem, res-
pectivamente, a alegria dos
idosos (300 em cada jornada
– “por imperativos de nature-
za logística os inscritos foram
divididos em cinco grupos”)
pelo desfrutar de um passeio
inolvidável.

Felicitado pelos partici-

pantes no passeio fluvial/
ferroviário à Régua, o presi-
dente da Edilidade registou
“com agrado”, o prazer dos
idosos espinhenses “mara-
vilhados com o encanto da
paisagem e a possibilidade
de conviverem, atenuando,
em muitos casos, a solidão,
a doença e o desgaste de
uma vida de trabalho.”

José Mota observou que
“apenas cumprimos a nossa
obrigação social, mas não
nos limitamos a prometer…
e sentimo-nos felizes com a
felicidade dos menos jovens
do nosso concelho!”

Edilidade organiza cinco passeios para os idosos

De barco
até à Régua
(e regresso
de comboio)

A Câmara Municipal
de Espinho encetou,
anteontem e ontem,
um ciclo de passeios
pelo Douro para os
idosos do concelho,
com percursos de
barco e comboio,
entre o Porto e a
Régua (e ligações

de autocarro
a Espinho).

Vende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T4 Dúplex
Rua 18 - ESPINHO

junto à Igreja
C/ área de 230 m2, arr. e terra-
ço c/ 30 m2, gar., Fogão sala, 3
banhos, móv- coz., pré-inst. aq.

Ao preço nunca visto

MORADIA
Rua 27 - ESPINHO

junto Rest. “Concha”
Habitação 1.º andar

remodelada e loja p/ qualquer
ramo no r/chão.

Ao preço de um apartamentoJORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20
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Flashes
Foto Vítor Lancha

No Multimeios

‘Paixão
de Cristo’

A película ‘Paixão de Cristo’
que conta com James Caviesel
no papel de Cristo, Maia
Morgenstern como Maria e a
belíssima Mónica Belluci na in-
terpretação de Maria Madalena
retrata as últimas doze horas
de vida do Filho de Deus, desde
os momentos de reflexão vivi-
dos no Monte das Oliveiras, até
à sua crucificação.

A polémica realização,
criticada por uns pela sua ex-
trema violência, elogiada por
outros pelo realismo, será apre-
sentada diariamente pelas 17 e
novamente às 22 horas, na Sala
Tempus. No mesmo local, o
filme de grande formato “O
Corpo Humano” é exibido to-
dos os fins-de-semana e feria-
dos, pelas 16 horas.

Entretanto, o núcleo de as-
tronomia do Multimeios organi-
za um encontro nacional para
professores do ensino básico e
secundário que decorre duran-
te o dia de amanhã, tendo por
tema o Sistema Solar e em
particular o Trânsito de Vénus,
fenómeno que vai acontecer a
8 de Junho.

Esta iniciativa começa pe-
las 10 da manhã, sendo o dia
preenchido com diversos coló-
quios e um workshop.

Ainda no âmbito da astro-
nomia, continuam abertas as
inscrições para o Clube de As-
tronomia, no âmbito do qual,
mediante o pagamento de 25
euros mensais, todos os seus
membros terão acesso à reali-
zação de actividades lúdicas
com forte componente educa-
tiva nesta área.

No Planetário, aos fins-de-
semana e feriados, mantêm-se
em exibição duas sessões: “A
zanga da lua” pelas 15 horas e
“À volta do sol” duas horas
depois.

Na galeria está patente até
dia 15 de Julho a exposição
intitulada “A Anos-luz”, onde se
mostra os diferentes rostos que
o homem tem atribuído ao Uni-
verso, mediante a percepção
que vai tendo do mesmo.

É também já no próximo
sábado que abre a exposição
comemorativa do primeiro cen-
tenário natalício do construtor
de violinos Domingos Capela,
sendo apresentada uma peque-
na mostra dos instrumentos por
ele realizados.

Sandra Soares

Colóquio do Leo
no Multimeios

Carreira
televisiva

O Leo Clube de Espinho vai
organizar no próximo dia 28,
pelas 21.30 horas, um coló-
quio, no Centro Multimeios de
Espinho, subordinado ao tema
“Carreira televisiva – paixão à
profissão”.

Tal iniciativa insere-se no
âmbito do lema deste clube:
“Servir a comunidade espi-
nhense” e é por isso que o
debate contará, maioritaria-
mente, com a presença de ora-
dores nascidos em Espinho,
nomeadamente: Mário Augusto
(jornalista da SIC); Hugo Cade-
te (jornalista da TVI); Bárbara
Pinto (apresentadora da RTP) e
o jornalista do ‘Jornal de Notíci-
as’, Sérgio Almeida. Também
estará presente a jornalista da
NTV, Fátima Araújo.

A entrada será livre.

Júri de selecção

Cinanima
“em acção”

Como habitualmente, ain-
da não tinha acabado uma
edição do Cinanima – Festi-
val Internacional de Cinema
de Animação de Espinho e a
seguinte já estava em pre-
paração, pelo que, faltando
seis meses para a realiza-
ção deste prestigiado even-
to já estão definidos os pa-
trocínios e escolhidos os

membros do júri de selec-
ção.

O júri que terá a respon-
sabilidade de escolher os fil-
mes a apresentar em com-
petição entre 8 e 14 de No-
vembro é composto pelos
portugueses José Diogo
Quinte la  (argument is ta/
humorista), Isabel Aboim
Inglez (realizadora) e An-

tónio Loja Neves (jornalis-
ta).

Fazem ainda parte do gru-
po que vai levar a cabo uma
hercúlea tarefa na última se-
mana de Agosto, a francesa
Marie Paccou (realizadora) e o
belga Olivier Vandersaleyen
(professor).

Segundo a organização do
festival, “houve mais uma vez o
cuidado de escolher um con-
junto eclético de elementos para
este júri, de forma a reunir
várias formações e áreas artís-
ticas, com o intuito de criar um
programa competitivo variado
que possa satisfazer as expec-
tativas dos vários sectores do
público, bem como cativar no-
vas audiências para o cinema
de animação”.

Entretanto também já es-
tão definidos os patrocínios para
a 28.ª edição do festival, que
continua a contar com o alto
patrocínio do ICAM – Instituto
do Cinema, Audiovisual e
Multimédia, mantendo também
a maioria dos apoios de anos
anteriores.

Integram assim o núcleo
de patrocinadores do Cinanima
2004 as seguintes entidades:
Caixa Geral de Depósitos,
Solverde, Governo Civil de
Aveiro, Tobis Portuguesa,
Kodak Portuguesa, Salvador
Caetano/Toyota, 2: Onda Cur-
ta, FNAC, Numérica, Engrena-
gem, Iglésias Modas, Revista
Premiere, E-Toons (Alemanha).

Sandra Soares

A deposição de sacos de lixo na Rua 23, fora das horas estabelecidas pelo
regulamento municipal, levou a que alguém do Edifício S. Pedro colocasse

um curioso cartaz: “Atenção – proibido pôr lixo (colocar só depois das 19 horas
até às 21 horas) – sorria, está a ser filmado!)” Note-se que a foto foi tirada

na sexta-feira cerca das 14 horas…

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, Iluminais

todos os meus caminhos para que eu atinja a felicidade. Vós que me
concedeis o sublime Dom de perdoar e esquecer as ofensas, até o mal
que me tenham feito. Vós que estais comigo em todos os instantes
eu quero, humildemente agradecer por tudo o que sou, por tudo o que
tenho e confirmar uma vez mais a minha esperança de um dia merecer
e poder juntar-me a Vós e todos os meus irmãos na perpétua Glória
da Paz. Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta oração
por três dias seguidos, sem dizer o pedido e dentro de três dias terá
alcançado a graça por mais difícil que seja). Publicar assim que
receber a graça. (Publicada por ter recebido a graça). - C.P.

• Cabeleireiras Profissionais
• Ajudantes

• Esteticista
91 951 92 25

Precisa-se
(m/f) A. PINHO FERREIRA

ADVOGADO

AV.ª 24 N.º 1019 - 3.º ANDAR - SALA J
TELEF./FAX: 22 732 44 57

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2
aprox., aquec. central completo, lugar garagem e
arrumos na cave.

T3 (Rua 14, n.º 942) – R/C 150 m2 aprox., aquec.
central, marquise fechada, garagem fechada p/ 2
carros, logradouro c/  60 m2, independente, 12 m2
arrumos no sótão.

VENDE-SE ou ALUGA-SE
Rua 30, n.º 600 - Estabelecimento c/ 100 m2 - 30

de cave e 60 de logradouro.
Contacto: 91 959 12 94

No dia 28

Festa
da criança

Numa organização conjun-
ta da Câmara Municipal de Es-
pinho, da Associação dos Co-
merciantes de Espinho, da Fe-
deração das Associações de Pais
do Concelho de Espinho e do
Agrupamento de Escolas Sá
Couto e Domingos Capela, será
comemorado, no próximo dia
28, o Dia Mundial da Criança,
com um espectáculo para as
crianças do 1.º ciclo de todo o
concelho.

“Pretende-se proporcionar
às crianças momentos de ale-
gria e apelar a reflexão dos
adultos sobre o que falta fazer
para que todas as crianças te-
nham acesso a um desenvolvi-
mento harmonioso.”

O local da concentração está
previsto para o largo junto à
Edilidade, entre as 9h30 e as
11h45, e do programa consta o
seguinte:

Espectáculo com palhaços,
cantora em palco e música gra-
vada;  distribuição e largada de
balões; gelados e lanche para
todas as crianças.
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EDIFÍCIO PARQUE LUSO
T2 e T3 com excelentes vistas da cidade de Espinho

Óptimas áreas e acabamentos

Visite Andar Modelo
Tel. 227 340 017  *  Tlm. 964 241 942

DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE
DIVISÃO DE ESTUDOS E PLANEAMENTO

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Aviso
Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do

Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezem-
bro, torna-se público que a Câmara Mu-
nicipal de Espinho, emitiu em 16/04/2004,
o ALVARÁ DE LICENCIAMENTO DE
LOTEAMENTO N.º 1/2004 em nome de
PAULO CÉSAR ALVES BACELAR, na se-
quência do despacho de 16 de Abril de
2004, exarado pelo Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal no exercício de competên-
cias delegadas, através do qual foi licen-
ciado o loteamento referente ao em-
parcelamento dos prédios sitos no lugar de
Barros da freguesia de Silvalde, descritos
na Conservatória do Registo Predial de
Espinho sob os n.os 00976/170297 e 00977/

170297, e inscritos na matriz predial urbana
sob os artigos n.os 2253 e 2254 da respectiva
freguesia.

Área abrangida pelo Plano de Pormenor
da Zona Industrial de Espinho - 2.ª fase.

Prazo para conclusão das obras de urba-
nização: – 6 meses.

Paços do Município, 27 de Abril de 2004

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível

Protocolo de cooperação com Cabo Verde
Lúcio Alberto

José Mota (presidente da
Edilidade), José Aleixo e Manu-
el Oliveira (respectivamente
presidente e vice-presidente da
Associação Comercial de Espi-
nho) e Alfredo Lopes (Pro-
fiforma) encetaram diligências
com o Governo, Câmara do
Comércio e autarcas de Cabo
Verde, visando um protocolo
de formação profissional (nos
quadrantes comercial e turísti-
co).

A representação espi-
nhense efectuou várias reu-
niões, pese o curto tempo da
digressão, nomeadamente
com a ministra da Educação e
Valorização dos Recursos Hu-
manos, o ministro do Traba-
lho e a ministra da Agricultu-
ra, os presidentes das câma-
ras municipais da Praia, do

Sal, da Brava, de S. Filipe e de
S. Vicente.

José Mota revelou ao jornal
Defesa de Espinho que “a
delegação de Espinho foi muito
bem recebida em Cabo Verde,
onde foi acordada a elaboração
de um protocolo para o apoio
espinhense ao nível da forma-
ção profissional de formadores
naquele país africano de língua
portuguesa, tendo o Governo,
a Câmara do Comércio e as
câmaras municipais demons-
trado total receptividade, o que
só nos motivou porque preten-
díamos que esta cooperação
fosse certificada, validada e,
portanto, acreditada.”

José Mota, José Aleixo,
Manuel Oliveira e Alfredo
Lopes tiveram ainda oportu-
nidade de se maravilharem,
entre outros atractivos, com
o vulcão da ilha do Fogo e a
festa da Gamboa.

Comercial e turístico – formação profissional

Uma delegação
espinhense
regressou

segunda-feira
de Cabo Verde

(para onde partira
quarta-feira)

com “uma ampla
e profícua”
cooperação

na “bagagem”,
no âmbito
comercial
e turístico.
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Luís Montenegro defendeu, na Assembleia da República, a
proposta de lei que permita ao Governo legislar sobre o regime
jurídico das armas e suas munições.

“A fixação de regras específicas de segurança na detenção,
guarda, uso e porte de arma concretizadas na obrigatoriedade da
frequência de um curso prévio de formação técnica e cívica a que
os requerentes de uma licença de portador de arma de fogo
devem sujeitar-se; na exigência de celebração de um seguro de
responsabilidade civil; no processo de autorização de compra das
armas; na criação de regras de comportamento no tocante à
guarda, em domicilio e fora dele, e ao uso das armas; na já
referida formação inicial e nos complementos periódicos de
actualização; e, obviamente, nos mecanismos de controlo e
fiscalização da emissão e renovação das licenças de uso e porte
de armas, cabendo ao Estado, através da Polícia de Segurança
Pública, decidir, mediante a apreciação de requisitos cumulativos
e objectivos (destacando-se para além da aptidão física e psíquica
do requerente, atestada por um médico, a não condenação
judicial por qualquer um dos crimes previstos no diploma, que

Montenegro defende
proposta do Governo

Armas
e munições

“O diploma que discutimos visa autorizar o Governo a legislar
sobre o regime jurídico relativo ao fabrico, montagem, reparação,
importação, exportação, transferência, armazenamento, circula-
ção, comércio, cedência, detenção, manifesto, guarda, seguran-
ça, uso e porte de armas e suas munições, excepto as destinadas
às Forças Armadas, militarizadas, forças e serviços de segurança,
e a outros serviços públicos excluídos pela lei.

Esta iniciativa é oportuna e, não obstante tratar de matéria
delicada, reflecte uma necessidade crescente de conferir maior
segurança ao regime de detenção, uso e porte de arma, quer a
nível interno, quer na procura duma harmonização legislativa e
conceptual a nível europeu.

Pretende o Governo, a nosso ver bem, pôr cobro a um edifício
legislativo demasiado disperso e desactualizado e, ao mesmo
tempo, prevenir práticas ilícitas através dum regime sancionatório
mais ajustado.”

Atendendo à proposta governamental, o deputado espinhense
realçou: 

Sandra Soares

Luís Montenegro apresentou
os convidados, assim como o
tema, explicando que com esta
acção a comissão política soci-
al-democrata pretendia incen-
tivar a participação cívica da
população e, embora a confe-
rência ainda não tenha tido a
adesão desejada, a sala estava
composta, sobretudo por figu-
ras do PSD local.

Tendo por tema “O alarga-
mento da Área Metropolitana
do Porto a sul” a iniciativa visa-
va dar a conhecer as poten-
cialidades desta nova forma de
organização do poder local,
quais os princípios que subja-
zem a esta decisão e como a
mesma poderá afectar a nossa
vida e o futuro do projecto de
desenvolvimento que se quer
para Espinho.

O deputado lembrou que
Espinho será confrontado com

novas situações, no âmbito
deste alargamento a norte com
a inclusão dos municípios de
Trofa e Santo Tirso e a sul com
a integração de Santa Maria da
Feira, São João da Madeira e
Arouca, mas também com a
criação da Área Metropolitana
de Aveiro que vai confinar com
o concelho em Esmoriz.

Para falar desta questão
foram convidados: Ribau
Esteves, presidente da Co-
missão Política Distrital do
PSD, da Câmara Municipal de
Ílhavo e da Associação dos
Municípios da Ria e Ludgero
Marques, presidente da As-
sociação Empresarial de Por-
tugal e empresário com sede
em Santa Maria da Feira.
Ambas estiveram, directa-
mente, envolvidos na elabo-
ração do projecto-lei aprova-
do.

Tendo em conta que as
duas Áreas Metropolitanas
existentes no país (Porto e

Lisboa) foram um grande fra-
casso, Ribau Esteves fez ques-
tão de explicar o en-tusiasmo
colocado nesta “oportunidade
que fala de um novo poder
assente no poder local atra-
vés da delegação de compe-
tências contratualizadas com
o Governo, com a nota revo-
luc ionár ia de serem os
autarcas a definirem quais as
Áreas Metropolitanas existen-
tes e quem as integrará”.

Segundo o autarca de
Ílhavo, “a criação das Áreas
Metropolitanas foi o método
utilizado pelo Governo para
desenvolver o processo da
descentralização, e descentra-
lizar é fazer com que o poder
chegue mais próximo da sua
origem e do seu destino, que
são os cidadãos”.

Estas entidades não serão
obrigadas a exercer nenhuma
competência, mas terão a hi-
pótese legal de contratualizar
com o Governo o exercício de

várias competências em dife-
rentes áreas, uma ideia que
vem ao encontro do que a mai-
oria dos autarcas defende: “O
poder mais próximo do cida-
dão, exercido pelas Câmaras
Municipais, pode ser exercido
com muito mais eficiência, ten-
do um tempo de resposta mui-
to menor”.

Ribau Esteves:
 “O português

precisa do
chefe perto”

Ribau Esteves argumenta
que “o português é o melhor
povo do mundo, mas precisa
do chefe por perto e um dos
problemas centrais da adminis-
tração pública portuguesa é que
o chefe está muito longe”.

Por outro lado, o autarca
lembra que “em Portugal cerca
de 140 dos 308 municípios têm

Conferência do PSD sobre Áreas Metropolitanas

“Esta
oportunidade

é uma
revolução
na cultura

portuguesa”
Na segunda sessão do ciclo

de conferências que o PSD espinhense
tem vindo a  realizar no âmbito
das comemorações dos 30 anos

do partido e da democracia,
Ribau Esteves e Ludgero Marques
vieram até Espinho para falarem

do projecto governativo da criação
de Áreas Metropolitanas, “um desafio

muito difícil usado pelo Governo
como ponta de lança no processo

de descentralização”. 
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alarga o elenco dos tipos criminais que até agora impediam a
concessão de uma licença) verificar se o cidadão é suficientemen-
te idóneo para ser merecedor de confiança para o efeito. Por outro
lado, esses mecanismos implementam ainda uma relação de
confiança entre o Estado e o cidadão alicerçada na possibilidade
de cessação da licença, a todo o tempo, nos casos em o detentor
da mesma prevarique ou quebre os pressupostos dessa idoneida-
de social.”

O licenciamento e atribuição de alvarás para o exercício da
actividade de armeiro

é outra matéria que na opinião do deputado do PSD merece
destaque.

“Abandonam-se as limitações geográficas ao seu exercício
centralizando-se a sua atribuição no cumprimento e reforço das
exigências de segurança. Além disso, sendo os armeiros respon-
sáveis pela venda directa ao público, são também interlocutores

privilegiados entre o Estado e o cidadão, devendo, por isso,
colaborar no controlo da legalidade. Daí ser de todo em todo
relevante o estabelecimento de obrigações próprias para os
armeiros e seus trabalhadores, exigindo-lhes a frequência de um
curso de formação para o exercício da actividade – e consequente
aprovação – em exame a realizar pela PSP, bem como a observân-
cia de normas de conduta específicas. Também aqui, a esse dever
de contribuir no controlo e fiscalização das armas levado a cabo
pelo Estado, e ao consequente cumprimento de todas as obriga-
ções legais, corresponderá um regime sancionatório para a
violação das mesmas que pode inclusivamente conduzir à cassa-
ção do respectivo alvará e à interdição do exercício da actividade.”

Uma outra questão que reputada, por Luís Montenegro, de
crucial é a relativa à importação, exportação e transferência de
armas e seu manifesto.

“A autorização legislativa que ora debatemos clarifica e
aprofunda o regime da autorização prévia de importação de
armas; regula a guarda das mesmas enquanto depositadas nas

instalações aduaneiras; e cria um regime especial para os
agentes industriais que pretendam expor aos retalhistas os seus
artigos. Estes procedimentos, a par da obrigatoriedade do
manifesto das armas de fogo, constituem um importante
instrumento de controlo do Estado relativamente às armas
legais detidas pelos cidadãos, na medida em que se assegura a
existência de um registo permanente por cada arma onde são
averbados todos os factos relevantes relativos à sua proprieda-
de e características.”

Luís Montenegro concluiu:
“Esta proposta do Governo assegura e contempla melhores

condições para o combate ao tráfico e comércio ilegal de armas
e para um controlo mais efectivo do uso e porte de armas por
parte dos cidadãos, pelo que o Grupo Parlamentar do PSD saúda
e oferece a sua concordância a esta iniciativa que, julgamos,
contribuirá decisivamente para alcançarmos melhores índices
de segurança pública.”



menos de 10 mil habitantes e
isto em termos de escala eco-
nómica, de escala política é
algo desajustado, portanto para
gerir sistemas a uma escala
económica e política relevante
é fundamental que o poder seja
entregue a entidades com mai-
or dimensão física e geográfi-
ca, que possam ter maior di-
mensão política”.

Esta lei possibilita a associ-
ação de municípios, que asso-
ciados poderão exercer mais
competências, mas, como o
responsável reconhece “esta
oportunidade é uma revolução
na cultura portuguesa em que
o municipalismo é uma realida-
de muito antiga e tenho dúvi-
das de que estejamos à altura
de a optimizar bem”.

Sublinhando que “estas
entidades não podem servir
para um ou outro presidente da
câmara aparecer muito na tele-
visão”, o autarca propôs à Área
Metropolitana de Aveiro que a
sua presidência fosse rotativa.

Outra oportunidade criada
por esta lei pode passar por
definir a organização do Estado
naquilo que é o desenho geo-
gráfico da sua estrutura admi-
nistrativa, que segundo Ribau
Esteves “cada Governo que
passa deixa em pior estado”.

O autarca refere que “se
tenta há muito uniformizar o
desenho da estrutura adminis-
trativa do Estado, mas isso só
será possível se este projecto
tiver sucesso e não é este ou o
próximo Governo que o vão
conseguir, pois só será possível
avaliar esse sucesso em cinco
ou seis anos de trabalho”.

Além disso, “para a con-
cretização deste objectivo exis-
te um percalço na lei: no seu
princípio tal era previsto, mas
na sua concretização não foi
possível cobrir a totalidade do
país por entidades criadas de-
baixo deste modelo e, curiosa-
mente, os sítios onde elas eram
mais necessárias foi onde não
se chegou a consenso, pois
enquanto o litoral está todo
coberto, o interior não tem con-
dição política para aproveitar

 esta ferramenta. Mas, o cami-
nho faz-se caminhando e ainda
é possível que aproveitem esta
oportunidade”, explica.

“Competências
só com

dinheiro”

O autarca considera que
“alargar a Área Metropolitana
do Porto para sul é uma opção
altamente inteligente, já é mais
discutível a decisão dos conce-
lhos que vão aderir à Área Me-
tropolitana do Porto. Inques-
tionável é a ideia de que para
construir um norte forte é mui-
to importante que a Área Me-
tropolitana de Braga, a Área
Metropolitana do Porto e a Área
Metropolitana de Aveiro tenham
muito sucesso e parte do seu
sucesso passa por uma inte-
racção forte entre as três, pois
só assim se poderá contrapor
uma dimensão económica e
especialmente uma dimensão
política à Área Metropolitana
de Lisboa”.

Assim, “mais do que discu-
tir quem pertence a que Área
Metropolitana, é necessário que
cada cidade dê expressão eco-
nómica e política a cada Área
Metropolitana e que estas coo-
perem, ganhando sinergias e
somando capacidade para ter-
mos mais presença nas lutas
pela cativação de investimento
público e privado, nacional ou
estrangeiro, assim como nas
lutas pela liderança política, im-
portante para captar esse in-
vestimento”, sublinha.

Em relação a Espinho, Ribau
Esteves espera que “ganhe algo
com esta nova lei, porque, não
sei se por defeito da lei ou por
demérito dos seus autarcas,
não ganhou nada com a velha
lei”.

Concluindo, o autarca acha
que “vale a pena o investimen-
to nestas entidades, mas o
Governo fez a parte fácil que é
a criação da lei e agora vamos
entrar na parte difícil do desafio
que é negociar as transferênci-
as de poder, acompanhadas do
respectivo cheque, pois para se
ter competências é preciso di-
nheiro”.

Ludgero Marques não com-
preende “como é que se demo-
ra tanto tempo a resolver uma
coisa tão simples como esta.
Esta situação faz-me lembrar o
referendo da regionalização e a
forma pouco hábil como este
foi lançado sem que se prepa-
ra-se a população, acabando
por ser uma grande perda de
tempo”.

Felizmente, “agora apare-
ce uma nova versão que tem de
ser aprofundada. Porém, por
vezes, estas questões são dis-
cutidas de forma apaixonada,
partidária, não olhando ao inte-
resse do próprio país, perden-
do-se muito tempo”, alerta.

Segundo o empresário,
“Portugal é um pais pequeno,
tem uma população reduzida e
é também um país com uma
dimensão empresarial extraor-
dinariamente pequena, já que
das cerca de 300 mil empresas
existentes apenas 650 fazem
mais de 40 milhões de euros
por ano e têm mais de 350
trabalhadores, o que quer dizer

que na sua maioria as empre-
sas portuguesas não têm di-
mensão para fazerem uma cor-
recta internacionalização, ou
apostar na inovação e no seu
desenvolvimento”.

Ludgero Marques:
”Nova regionalização

tem de ter
dimensão”

Assim, “esta nova versão
da regionalização pode ser boa
se atingir certa e determinada
dimensão, pois não nos pode-
mos estar a espartilhar por co-
modidade, interesses partidá-
rios, ou outros”, argumenta.

Ludgero Marques conside-
ra que “Portugal é a região
norte que vai até ao Mondego e
a região sul que é tudo o resto,
tendo duas grandes metrópo-
les, as duas cidades mais co-
nhecidas internacionalmente –
Porto e Lisboa”.

Sublinhando que sempre foi
um defensor do norte, o em-
presário reconhece que “as

entidades agora criadas podem
ter importância se forem vistas
como um interesse nacional,
mas devem ser poucas, gosta-
ria que existissem apenas cinco
ou seis áreas bem dimen-
sionadas e capazes de catali-
zarem o desenvolvimento da
área que influenciam”.

Um dos aspectos em que
discorda de Ribau Esteves é a
questão das presidências
rotativas, pois na sua opinião
“estas Áreas Metropolitanas
devem ser sempre geridas pela
maior cidade, no sentido de
haver maior responsabilização,
a rotatividade será uma forma
de não se fazer nada”.

A ideia de serem as autar-
quias a decidir tudo, também
não agrada ao empresário que
preferia ver uma maior partici-
pação da população, “para que
ficasse mais comprometida com
as decisões tomadas”.

Neste aspecto, Ribau Este-
ves concorda que deve haver
participação, mas argumenta
que “nesta fase uma maior par-

ticipação traria muita confu-
são. De qualquer forma acredi-
to que a vontade da população
foi atendida, de contrário os
autarcas correriam sérios ris-
cos nas próximas eleições”.

Depois do debate com a
participação activa do público,
Luís Montenegro sublinhou al-
gumas das ideias abordadas,
lembrando que “este processo
de descentralização tem uma
componente revolucionária no
desempenho das funções
autárquicas, no seu relaciona-
mento com o poder central,
com as populações e concelhos
vizinhos e só será um processo
vencedor se houver participa-
ção e compreensão por parte
das pessoas daí a realização
este debate, que terá sessões
futuras, já que ficaram diversos
aspectos fundamentais por de-
bater, nomeadamente, a ne-
cessidade de complementa-
ridade entre os vários conce-
lhos da mesma Área Metropoli-
tana e entre Áreas Metropolita-
nas”.
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A moda, a poesia, a música e o bailado da fabulosa época das ‘Deco Ladies’, são os temas que dão o mote

ao novo espectáculo de variedades do Casino de Espinho. Montado num magnífico cenário no restaurante Baccará,

cerca de duas dezenas de bailarinos são acompanhados, para além da música, com diapositivos da época,

passando pelo palco os estilos musicais da época, de onde se destaca o tango – uma dança onde são cumpridas escrupulosa-

mente as regras por um par de bailarinos. “Vogue – The Deco Years”, retrata, também, a mundialmente

famosa revista americana ‘Vogue’, com um cenário inspirado nas suas páginas.

O espectáculo inicia-
se com o período das fas-
cinantes “Deco Ladies”
(Senhoras Deco), retra-
tado através do luxuoso
e requintado vestuário
que as distinguiu e ca-
racterizou, dos famosos
frascos de perfume e da
joalharia de vidro do não
menos conhecido Rene
Lalique.

Ao som da música jazz
e popular, surge um qua-
dro que retrata Scott e
Zelda Fitzgerald - consi-
derada a ‘flapper’ da épo-
ca -, e que ilustra o início
do movimento “Avant
Guarde”, com o fervilhar
de artistas, escritores e
intelectuais.

Em jeito de crítica à
Broadway, vocalistas mas-
culinos e femininos recri-
am um espectáculo daque-
la produção, apresentan-
do o clássico “Crazy for
You” (Louco por ti), de
George e Ira Gershwin,
numa cena com várias
mudanças de vestuário
envolta numa distinta mis-
tura de música e dança.

Após uma homenagem
ao reconhecido fotógrafo
e escultor Man Ray, cola-
borador da revista “Vo-
gue” e inventor da famo-
sa fotografia sem câma-
ra, segue-se um quadro
futurista e robótico alusi-
vo ao filme “Metropolis”,
que marca a nova era
urbana e capitalista. O
aparecimento da figura
feminina quebra a sin-
cronia do sistema mecâ-

O novo espectáculo do Casino de Espinho

‘Vogue – The Deco Years’
nico, sendo este o mote
que inspirou vários filmes
da actualidade, tais como
“Biade Runner” ou “The
Fifth Element”,

O nascimento da in-
dústria de cruzeiros e das
travessias transatlânticas
com o “Queen Mary”,
lotado de famosos e de
estrelas de cinema, dá o
mote a uma mostra de
“Ballet Russes”, num qua-
dro que junta, no palco
do Casino de Espinho,
excepcionais dançarinos
internacionais – Níjinsky
e Anna Pavlova – e génios
criativos, como Picasso,
Satie, Massine e Jean
Cocteau.

“Vogue” dá ainda a co-
nhecer o apetecível mun-
do da moda com uma via-
gem até à casa de Coco
Chanel e do conhecido
“The Little Black Dress”.

Com o folhear da revis-
ta, a última página des-
venda, de forma cómica,
as intrigas da “Belie Epo-
que”, recheada de intelec-
tuais, artistas e personali-
dades, que trocam impres-
sões e dão a conhecer no-
tícias do estrangeiro num
famoso ponto de encontro
– o café “Majestic”!

Criado e escrito exclu-
sivamente para os casinos
da Solverde por Belinda
King Present, o musical
apresenta uma original
banda sonora e revela o
‘glamour’ e o estilo do, às
vezes muito controverso,
mundo da era “Avant
Garde”.
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Tem sido amplamente notado o sucesso que o grupo de Minas Gerais (Brasil), “Lúdica Música”, está a ter no bar Dominó,

do Casino de Espinho. Formado pelos brasileiros Isabella Ladeira (voz e percussão), Rosana Brito (voz, violão e percussão)

e Gutti Mendes (guitarra) e por um convidado especial, o português Filipe Deniz (baterista dos ‘Sloopy Joe’),

o Lúdica Música oferece, diariamente, no Casino de Espinho, no bar Dominó, momentos únicos – um encontro

com a música e um amplo repertório ligado, intrinsecamente, à música popular brasileira.

Manuel Proença

As cantoras, composito-
ras e instrument istas –
Isabella Ladeira e Rosana
Brito – inspiram grande par-
te do seu espectáculo quer
na tournée que fizeram pelo
Brasil, Itália e pelo nosso
país e nos álbuns que lança-
ram.

– O que é que mudou
desde a última vez que
coces vieram ao casino
de Espinho?

Rosana – Em termos
técnicos mudou muito coi-
sa. Melhoramos imenso a
qualidade do som e a quali-
dade do palco. Desde que
viemos pela primeira vez,
em 2000, notamos que hou-
ve uma grande evolução.
Nesse sentido foi óptimo. O
público sempre foi muito ca-
loroso e atencioso connosco.
No entanto, o nosso reper-
tório foi bastante alterado.
Agora temos um novo gui-
tarrista a tocar connosco, o
Gutti Mendes e um bateris-
ta, o Filipe Denis que é um
português que esteve con-
nosco no Brasil. Fez o lança-
mento do nosso disco gra-
vado aqui em Portugal –
‘Presente’. Nós acabamos
por vir ter com ele e vai
tocar connosco nesta tem-
porada.

– Começaram aqui só
as duas!...

Rosana – Começámos
só as duas, com o Miguel
Braga e o Rui Cenoura.

– Porque quiseram
acrescentar estes dois
elementos ao grupo?

Rosana – No Brasil o
nosso trabalho já envolvia o
guitarrista, Gutti e um bate-
rista/percussionista e nós
quisemos manter essa for-
mação. Tanto o Gutti como
o Fi l ipe já estão muito
entrosados, e o nosso som
já está muito harmonioso.
Pretendemos fazer aquilo
que já estávamos a fazer lá.

No Casino de Espinho, até ao fim do mês

O sucesso
e os sucessos

de ‘Lúdica
Música’

Também não quisemos mu-
dar o nosso repertório e vi-
emos fazer exactamente o
‘show’ que fizemos no Bra-
sil.

– Vocês têm ‘shows’
específicos para deter-
minados dias? Ou me-
lhor, têm um repertório
específico para determi-
nados dias, aqui no Ca-
sino?

Rosana – Ao fim-de-se-
mana temos o nosso ‘best-
off’.

Isabella – Acabamos
por predefinir isso. Mas o
sábado é dos dias em que
temos mais público. O Bar
Dominó está sempre cheio.
O ambiente é mais quente e
acabamos por tocar o noso
‘best-off”.

Rosana – Todas essas
músicas já foram testadas e
sabemos que dão resultado
no público português.

Isabella – Ao domingo
é um dia em que notamos
que o público aprecia mais o
jazz e por isso entramos mais
nesse estilo.

Rosana – O domingo é
um dia diferente. Achamos
que é dia mais cultural, mais
musical.

– Continuam a achar
o vosso público exigen-
te?

Rosana – O público é
exigente e, por isso não o
podemos enganar. Aliás, não
se deixa enganar facilmente
como pode parecer.

Isabella – O público da-
qui também já está habitua-
do à música boa, com músi-
cos bons, com ‘shows’ bons.
Acho que a cidade está ha-
bituada a ter coisas de alto
nível. Por isso, a plateia é
bem exigente.

– O top da música bra-
sileira, digamos assim,
da música popular brasi-
leira costuma passar por
aqui: Gilberto Gil, Rita
Lee,  Nei  Matogrosso,
João Bosco, uma série de
nomes da música popu-

lar brasileira… Isso tam-
bém vos dá confiança
para estarem aqui a tra-
balhar com gosto?

Rosana – Claro! Para
nós o Casino de Espinho é
uma referência. Artistica-
mente para nós é muito bom
porque estamos no mesmo
ambiente, no mesmo cal-
deirão que todos esses gran-
des cantores! Isso é alta-
mente gratificante.

Isabella – Aliás, pou-
cos lugares, inclusivamente
no Brasil, têm uma progra-
mação como a deste casino!

– O disco que vocês
lançaram como é que tem
vendido?

Isabella – Tem tido uma
grande aceitação no Brasil.
Temos lido óptimas críticas,
em jornais, na Internet e o
público adorou. Eu acho que
melhor não podia ter sido!

– Até quando é que
vocês ficam aqui no ca-
sino de Espinho?

Isabella – Até ao final
de Maio. Depois regressa-
mos ao Brasil e devemos
voltar no final de ano.

– Sentem-se bem com
o exame aqui em Portu-
gal? Vocês estão habitu-
adas ao calor do Brasil…

Isabella - Onde mora-
mos, no Brasil, em Minas
Gerais, há calor mas tam-
bém há frio. Já estamos
habituadas e eu até acabo
por gostar.

Rosana – Eu só acho
que o Inverno aqui é muito
longo. Podia ser um bocadi-

nho mais curto. Aumentar a
Primavera, aumentar o Ve-
rão era óptimo!

– Como é que foi este
encontro com a Isabella
e com a Rosana?

Gutti – Estou há meio
ano a trabalhar com elas, mas
aconteceram tantas coisas no
ano passado que parece que
já passou imenso tempo! Eu
conheço-as desde os 16 anos
quando elas começaram a sua
carreira na minha cidade.
Sempre as acompanhei nos
‘shows’. Sou seu fã há muito
tempo. Vim de uma banda de
rock e, por isso, sou roqueiro.
No começo de 2003 fui ao Rio
de Janeiro sozinho e encon-
trei-as lá. Convidaram-me a
participar num ‘show’. Resul-
tou numa faísca boa, numa
química boa, mas acabamos
por perder um pouquinho de
contacto. Depois voltamo-nos
a encontrar e aí foi definitivo.

– Como é que você
consegue conjugar o seu
estilo (você estava habi-
tuado ao rock) com a
música que elas interpre-
tam?

Gutti – Sou músico e
elas também são músicas.
Nós complementamo-nos.

– Você também dá a
sua voz à banda?

Gutti – É. Humildemen-
te faço-o. Canto alguns te-
mas. E agora, que estamos
a trabalhar juntos e estamos
a preparar um novo disco
no Brasil. Tem sido tudo
muito bom.

– O que é que achou

do ambiente do casino de
Espinho?

Gutti – É muito bom. A
cidade é maravilhosa. Tem
muita qualidade de vida.

– Estava á espera de
um espaço pequeno e
aconchegante?

Gutti – Não. Fiquei mui-
to surpreendido com as
infra-estruturas desta cida-
de. No entanto, sabia que
era um lugar de bom gosto
porque nós estamos a falar
de primeiro mundo.

– Como é que o Filipe
se integrou nesta ban-
da?

Filipe – Eu comecei qua-
se como o Gutti. Comecei
por ser fã da Rosana e da
Isabella na temporada pas-
sada, e vim assistir a vários
‘shows’ delas. Inclusive já
ouvia música brasileira. Es-
tava sempre presente no
casino de Espinho a ver os
espectáculos delas. Depois,
aos poucos, fui-me atreven-
do a subir ao palco. E tinha
a minha mensagem – queria
dizer aos jovens músicos que
o meu sonho acabava de se
concretizar. Ao princípio
parecia impossível estar aqui
a tocar com elas. Isso aca-
bou por se realizar. Nada é
impossível neste mundo.
Nada é impossível porque
eu era um mero assistente,
embora músico. Para mim
foi uma bênção muito gran-
de e só tenho a agradecer.
Fiz uma temporada como a
Rosana e fui também atrás
do sonho lá para o Brasil.

Estudei música, estudei per-
cussão, e acabei por ficar
com elas. Tocar com elas
durante essa temporada foi
a maior escola. Além dos
meios individuais que eu
tive, a maior escola foi estar
no palco.

– A percussão é um
‘mercado’ muito difícil?

Filipe – É difícil, e che-
guei a questionar-me várias
vezes. Como se daria um ba-
terista português, no Brasil?
Isso para mim era um ponto
de interrogação enorme. Mas
eu estava lá, o que é que eu
ia fazer?! Estava em cima do
palco, tinha de tocar! Isto foi
a tal escola. É uma dificulda-
de enorme, mas acho que é
uma responsabilidade muito
grande. Tive muito respeito
por elas e pelos os músicos
que vi ali. Fiquei meio aca-
nhado, mas acabei por per-
ceber que as pessoas só se
apercebiam que era portugu-
ês quando a Rosana e a
Isabella me apresentavam
como português. Às vezes
passava meio à margem. Pen-
sava que era mesmo brasilei-
ro. Foi bom, muito bom! Do
Brasil musicalmente é escu-
sado eu falar… foi riquíssimo
e continua a ser a minha es-
cola.

– Está perfeitamente
adaptado ao ritmo delas?

Filipe – Digamos que
vou crescendo com elas,
cada dia que passa, a cada
semana e cada mês. Vou-
me adaptando cada vez
mais.
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Dez confidências

Carlos Filipe Vitó Pinto de Oliveira nasceu e reside em Espinho há 39 anos. É licenciado em Gestão do Desporto
pelo Instituto Superior da Maia. A nível profissional é actualmente treinador adjunto de Rui Pedro na equipa sénior de voleibol do
Sporting de Espinho. Filipe Vitó possui, enquanto atleta, um currículo a todos os níveis invejável: dois títulos de campeão nacional

em juvenis com a camisola do Sporting de Espinho, já como sénior: 11 títulos de campeão nacional como sénior,
oito Taças de Portugal e algumas Supertaças, trofeus alcançados com as camisolas dos três clubes que representou – Sporting de

Espinho, Sporting Clube de Portugal e Leixões. A nível de selecção foi presença assídua nas convocatórias das mais variadas
selecções. Abandonou a carreira desportiva com a camisola do Sporting de Espinho no ano de 2000. Actualmente incorpora

a equipa gestora do Euro 2004 no Estádio Municipal de Aveiro e dá uma ajuda no estabelecimento comercial da mãe.

João Limas

– Como apresentaria
o concelho a um amigo?

– Um pequeno concelho
à beira-mar com cerca de
35 mil habitantes em que o
turismo, o comércio e os
serviços são preponderan-
tes para a sua subsistência.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– Por razões profissio-
nais o pavilhão do Sporting

“A nossa
cidade

tem grandes
potencialidades

para ser
atractiva”

Treinador e ex-atleta de voleibol do Sporting de Espinho

de Espinho e a zona central
da rua 19, por lazer gosto
muito de passear na zona
da beira-mar.

– De que sente falta
em Espinho?

– Neste momento sinto
falta de zonas de diversão,
não em quantidade mas sim
em qualidade. A nossa cida-
de tem grandes poten-
cialidades para ser uma ci-
dade atractiva, essas poten-
cialidades a meu ver estão
subaproveitadas.

– De que forma con-
tribui para o dinamismo
da cidade?

– Sendo eu próprio. Pen-
so que o meu espírito e a
minha forma de estar na
vida, onde defendo sempre
a minha cidade, já são um
bom contributo. O gostar
muito de Espinho também é
um significativo contributo.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

– São várias as pessoas
de Espinho que se destaca-
ram nos últimos tempos, o
falecido Dr. Lito Gomes de
Almeida, Rolando de Sousa,
Miguel Maia, João Brenha,
Vítor Hugo e não posso dei-
xar de destacar o meu pai
(Carlos Padrão). São perso-
nalidades que nas suas áre-
as de acção têm dado relevo
e honrado a cidade de Espi-
nho.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– Há algumas pessoas,
mas como se tratam de pes-
soas tão pouco importantes
para a cidade que nem vale
a pena estar a citá-las, mas
que há, há…

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Sou desde que nasci
sócio de ambos os clubes,
no entanto, pelo facto de
ter praticamente nascido e
crescido no Sporting Clube
de Espinho, este toca-me
muito mais. A Associação
Académica de Espinho diz-

me muito pelo hóquei em
patins e pela ginástica, duas
modalidades que quando eu
era mais novo pratiquei na
Académica de Espinho.

– Revele um momen-
to marcante, pela positi-
va, da sua vida pessoal e
profissional.

– A nível pessoal o nas-
cimento do meu filho e o ter
conseguido a licenciatura
em gestão do desporto. A
nível profissional todos os
títulos que alcancei, a mi-
nha primeira internacio-
nalização, já como treina-
dor adjunto do Sporting Clu-
be de Espinho a conquista
da Top Teams Cup.

– Revele um momen-
to marcante, pela nega-
tiva, da sua vida pessoal
e profissional.

– A nível pessoal a morte
de alguns familiares e ami-
gos, nestes últimos uma
partida que me custou a
aceitar foi a do Professor
Ilídio Ramos, uma pessoa
que muito contribuiu, quer
como companheiro de se-
lecção quer como treinador,
para que eu tivesse tido a
carreira que tive.

A nível profissional des-
taco pela negativa, em 1996,
ao serviço da selecção na-
cional, o facto de ter estado
a um jogo dos Jogos Olímpi-
cos de Atlanta.

– O que espera do fu-
turo?

– Simplesmente ser fe-
liz.

964 241 942 • 966 344 404

T’Shirts - Serigrafia - Transferes - Brindes - Publicidade
VEDANTES em PE alta densidade para todo o género de
Cápsulas (Certificado de Qualidade) - Torneiras - Etc.

Rua de Miros, 313 - Pav. 4 - 4501-636 SILVALDE - Espinho
Tel. 227340072 • Fax 227322985 • E-mail: jricardo.3@iol.pt

de JOAQUIM CUNHA A. RICARDO
R

Precisa-se
ENTRADA IMEDIATA

JOVENS (m/f)
• C/ conhecimentos e experiência de Contabilidade
• Experiência em serviço geral de escritório

Telef. 22 733 07 58

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Aviso
CONCURSO PÚBLICO PARA A CONSTITUIÇÃO

DO DIREITO DE SUPERFÍCIE E CONCEPÇÃO/CONSTRUÇÃO
E EXPLORAÇÃO DE DOIS PARQUES PÚBLICOS DE ESTACIO-
NAMENTO SUBTERRÂNEO PARA VIATURAS E A CONCESSÃO

DE EXPLORAÇÃO DE LUGARES DE ESTACIONAMENTO
À SUPERFÍCIE NA CIDADE DE ESPINHO

Faz-se público que foi publicado, em 13 de Maio do ano
em curso na III.ª Série do Diário da República, n.º 112, o
anúncio do Concurso Público para a execução da emprei-
tada mencionada em epígrafe.

Espinho, 14 de Maio de 2004

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Espinho
a) Rolando Nunes de Sousa

Café
Zip-Zip

(Paramos)

vende-se no

A favor dos Voluntários
Espinhenses

Fado no Casino
Promovido pela conhecida fadista espinhense Olga Duarte, e

tendo como objectivo a angariação de fundos para a compra de
uma ambulância para os Bombeiros Voluntários Espinhenses, vai
realizar-se no dia 28, no Casino de Espinho, pelas 21.30 horas,
uma noite de fado.

Irão participar, para além de Olga Duarte, os fadistas Pinto
oliveira, Rosinda Maria, Maria dos Santos, Patrícia Fernandes, Zé
Carvalho, Tony Reis, Augusto Fernandes e Lurdes Castro.

Os fadistas serão acompanhados, por Veiga, Alfredo e Carlos
Franco (guitarra), Pinto Oliveira, Augusto D’Lourdes e Jorge
Franco (viola). A apresentação estará a cardo do locutor da RTP
Internacional, Fernando Ferreira.

Manuel Proença

Na Banda Paramense

Noite de Fados
Vai decorrer no salão da Banda União Musical Paramense, em

Paramos, uma Grande Noite de Fados promovida pela Sociedade
de S. Vicente de Paulo. Irão participar os fadistas Rosita, Zé
Carvalho, Lurdes de Sousa e Arlindo de Oliveira (fado canção) e
Jorge Soares (fado de Coimbra), acompanhados por Armindo
Fernandes (guitarra) e João Carlos (viola).

Para a compra de bilhetes os interessados poderão contactar
os responsáveis pela organização através dos telefones 919127177
ou 220808296.

Comemorações
em honra de Santa Rita

Grijó em festa
As festas em honra de Santa Rita de Grijó decorrem este fim-

de-semana tendo início marcado para as 21 horas de amanhã com
a actuação de dois ranchos folclóricos, o de São Salvador de Grijó
e um outro que se intitula Danzas Viva Venezuela.

No sábado, a tarde desportiva começa pelas 15 horas,
seguindo-se a missa, marcada para as 21 horas e uma noite de
animação com a actuação do grupo musical Xila e Morango, que
sobe ao palco pelas 21.30 horas.

No domingo a procissão, que é precedido do terço e de uma
missa, sai à rua pelas 15 horas acompanhada pela Tuna de Grijó.
A partir das 21.30 horas actuam Rui Miguel, José Manuel e os
Tekos.

As festas encerram na segunda-feira, com uma missa celebra-
da pelas 19 horas e a actuação do agrupamento musical Diapasão,
com início marcado parta as 21.30 horas.

Jovem injuria agente da PSP

Um homem de 24 anos, ven-
dedor de máquinas, foi entre-
gue sob detenção à Polícia de

de alcoolemia de 1,49 gramas
por litro. O outro, um carpintei-
ro de 37 anos, conduzia um
ciclomotor com uma taxa de
alcoolemia de 1,54 g7l.

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho identificou, ao
início da madrugada de domin-
go um jovem de 16 anos, sem
profissão, por posse de sete
doses de haxixe, que lhe foram
apreendidas.

Durante a semana com-
preendida entre o dia 10 e
domingo, a PSP de Espinho
registou 12 acidentes de via-
ção, dos quais resultaram
quatro feridos ligeiros e le-
vantou 34 autos de contra-
ordenação por infracções às
regras de trânsito.

Manuel Proença

Segurança Pública de Espinho,
no sábado, por alegadamente
ter sido o autor de uma tenta-

tiva de assalto a uma institui-
ção desportiva.

Entretanto, a Polícia dete-
ve, também no sábado, um
homem de 23 anos, desempre-
gado, por injúrias a um agente
policial na sequência de uma
fiscalização a um estabeleci-
mento nocturno.

A PSP de Espinho deteve,
ainda, mais três pessoas em
acções de fiscalização de trân-
sito. Numa delas, foi detida uma
mulher de 23 anos, desempre-
gada, por condução de um
ciclomotor sem ter a necessária
habilitação. No domingo de
madrugada, os agentes da PSP
de Espinho detiveram dois ho-
mens por se encontrarem a
conduzir sob o efeito do álcool.
Um deles tem 51 anos, serra-
lheiro, apresentava uma taxa

Detido
por assalto
a instituição
desportiva

Os magistrados, advogados e funcionários judiciais do Círculo Judicial
de Santa Maria da Feira, onde se inclui a Comarca de Espinho,

disputaram, terça-feira ao fim da tarde,
um encontro de futebol no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas

Flashes

Estação
Esso

(Anta)

vende-se na

T2 E T4 DÚPLEX - ESPINHO
Excelentes áreas e acabamentos

Óptima zona de lazer nas traseiras do prédio
Ambos os pisos do apartamento servidos por elevador

Tel. 227 340 017  *  Tlm. 964 241 942

Papelaria
Jovial

(Rua 23)

vende-se na
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“O design é mais que um
desenho. O desenho pode ser
bonito e não funcionar. É pre-
ciso utilizar meios técnicos,
tecnologias e um limite de
tempo e isso não é apenas
um desenho mas sim um pro-
jecto.” – Ana Carvalho

“O meu objecto foi o acto
de dar à luz o embrião da
criação.” – Bruno Silveira

“A minha obra trans-
mite emoção e é avaliada
pela despromoção.” –
Diogo Rodrigues

“O design dos meus ob-
jectos é simples e contempo-
râneo, fornecendo um certo
valor estético. Quanto às suas
funções, estas não foram al-
teradas.” – Div’Alves

“O design tem como
objectivo exprimir uma
ideia, uma experiência de
vida e informação de uma
maneira simples e direc-
ta.” – Elisabete Moreira

“Estou perdido em
mim mesmo, mas as no-
vas aspirações fizeram
criar algo...” – Jorge Sousa

“O meu projecto tem
como valor máximo a ori-
ginalidade. Sem fugir ao
que nos é pedido criei algo
novo utilizando valores
como a simplicidade, fun-
ções estéticas, cores sim-
bólicas, criatividade e ino-
vação.” – Mafalda Morais
Carvalho

“Quando crio procuro
sempre unir a simplicida-
de à elegância.” – Marina
Mota

“Um quadro não é
mais do que a conjunção
de vários elementos que
sozinhos não fariam sen-
tido.” – Mário Antunes

“No meu projecto ten-
tei inovar não quanto à
sua função mas aos seus
valores estéticos e er-
gonómicos.” – Sara Santos

O “Projecto Laranja”
foi realizado por dez

alunos do 12º F,
da Escola

Secundária
Dr. Manuel

Laranjeira, com
o propósito

de homenagear
o seu patrono,

através de
intervenções
em diversas

áreas artísticas.

Segundo o comentário da
professora Cristina Jorge, “o
acto criativo respondeu, aqui, a
necessidades técnicas, funcio-
nais, culturais e estéticas, cri-
ando este grupo de alunos so-
luções inovadoras no campo do
design, assim como na decora-
ção de espaços escolares.”

O “Projecto Laranja” resul-
tou de uma aprofundada pes-
quisa sobre a vida e obra de
Manuel Laranjeira e pretende
despertar a curiosidade de to-
dos aqueles que ainda não a
conhecem. Pretende-se que os
objectos criados neste âmbito
venham, num futuro próximo,
a ser fabricados para a Escola,
nomeadamente:

Serviço de pratos “Sobre
Manuel Laranjeira” para a can-
tina, onde se destacam ima-
gens e frases deste escritor,
criado por Mafalda Morais Car-
valho;

Serviço de chávenas de chá
e café com frases de Manuel
Laranjeira criadas para o bufe-
te da autoria de Elisabete
Moreira, intitulado “Pensamen-
tos e Ideias”;

Serviço de copos e jarro
para a cantina criados por
Div’Alves com imagem do
patrono;

“Workwear” três modelos
de fardas especificamente cria-
das para as auxiliares de acção
educativa da cantina, bufete e
pavilhões da Escola por Sara
Santos;

“Laranjeira Ligth”, aplique
para parede por Bruno Silveira;
“Laranjinha”, proposta para

Homenagem (criativa) ao patrono da Secundária Laranjeira

garrafa e rótulo de sumo de
laranja natural personalizado,
exclusivamente para esta es-
cola e aplicação para lápis, que
estará à venda na papelaria da
escola, novamente de Mafalda
Morais Carvalho;

“Calendário 2004” de Jorge

Sousa, onde se destaca uma
mini banda desenhada sobre
este escritor, para além de to-
dos estes projectos numa com-
pilação fotográfica;

“Horas Reflexivas”, Relógio
com inspiração em Mondrian,
onde sobressai o rosto de Ma-

nuel Laranjeira, projecto de Ana
Carvalho;

“Mancha”, tela da autoria
de Diogo Rodrigues;

“Contrastes”, tela da auto-
ria de Marina Mota;

E, finalmente “Manuel La-
ranjeira”, tela da autoria de

Mário Antunes, retratando Ma-
nuel Laranjeira segundo três
diferentes correntes artísticas,
e que, juntamente com “Horas
Reflexivas” farão parte do es-
pólio desta escola decorando a
biblioteca, bufete e polivalente,
respectivamente.

“Projecto Laranja”
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3764 - 2004-05-20

(1.ª publicação)

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 101463.3/94
E APENSOS

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º
1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação deste
anúncio, citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do
artigo 240.º do CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de
15 (quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos
da dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do C. P. Civil (30
dias), no processo de execução fiscal acima identificado,
instaurado por dívidas de, IVA e Juros Compensatórios ano de
1994/95/96, no valor de Euros 101.090,93, em que é execu-
tado Francisco Valentim Cardoso Maia, NIF/NIPC 105345105,
com residência/sede em Rua do Coteiro, n.º 133, Anta, na
qualidade de subsidiário-responsável, da firma Cardoso Maia
& C.ª, Lda., que teve sede no lugar do Coteiro, n.º 1 - Idanha
- Anta.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º
do CPPT, vai realizar-se no dia 24 do mês de Agosto de 2004,
pelas 10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º
605 - Espinho, a venda por meio de proposta em carta
fechada, nos termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos
bens abaixo designados penhorados à(ao) referida(o)
executada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba única — Uma quota, no valor de Euros 3.750,00,
que o executado possuiu na firma EDIVALENTIM - Construto-
res Civis e Obras Públicas, Lda., com sede na Rua do Coteiro,
n.º 133 - Anta - Espinho, cujo capital social é de Euros
75.000,00, sendo sócio da parte restante Rosa Oliveira
Moreira.

O valor base para venda é de Euros 2.869,68  o correspon-
dente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo
consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Francisco
Valentim Cardoso Maia, residente em Rua do Coteiro, n.º 133
- Anta - Espinho, que os mostrará para que possam ser vistos
e examinados nas condições referidas no artigo 891.º do
Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo no canto supe-
rior esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão
apenas aceites as propostas que, para além de indicarem o
bem a que se referem e o preço oferecido, estejam assinadas
e identifiquem os proponentes mediante junção de fotocópias
do bilhete de identidade e do número fiscal de contribuinte ou
de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido
por mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem
presentes, licitação entre eles, salvo se declararem que
pretendem adquirir o bem em compropriedade. Estando
presente só um dos proponentes do maior preço, pode este
cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou não pretenderem
licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá IVA ou IMT.
No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do

preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 6 dias do mês de Maio
do ano de 2004

O Escrivão,
a) Maria José Lima Venâncio

O Chefe de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3764 - 2004-05-20

(1.ª publicação)

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 98/101142.1

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º
1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação deste
anúncio, citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do
artigo 240.º do CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de
15 (quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos
da dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do C. P. Civil (30
dias), no processo de execução fiscal acima identificado,
instaurado por dívidas de IVA e Juros Compensatórios ano de
1995 e 1996, no valor de Euros 35.602,03, a que acrescem
juros de mora e custas, em que é executado Domingos Pereira
Ramos, NIF/171353196, com residência/sede em Travessa
do Carvalhal, n.º 157 - Anta - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º
do CPPT, vai realizar-se no dia 12 do mês de Julho de 2004,
pelas 10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º
605 - Espinho, a venda por meio de proposta em carta
fechada, nos termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos
bens abaixo designados penhorados à(ao) referida(o)
executada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba única — Um terreno de pinhal e mato com a área
de 450 m2, sito no lugar do Carvalhal - Anta, com a área
aproximada de 450 m2, a confrontar do Norte com caminho
velho de Guetim, Nascente com Joaquim R. Couto Chaves, sul
e poente com José Francisco Pereira da Silva, inscrito na
matriz predial rústica da freguesia de Anta, sob o artigo 287,
em nome do executado, casado com Maria Augusta Silva
Pereira e descrito na Conservatória do Registo Predial de
Espinho, sob o n.º 1895/0100399.

O valor base para venda é de Euros 8.400,00  o correspon-
dente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo
consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a Sra. Maria
Augusta Silva Pereira, residente em Travessa do Carvalhal,
n.º 157 - Anta - Espinho, que os mostrará para que possam
ser vistos e examinados nas condições referidas no artigo
891.º do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo no canto supe-
rior esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão
apenas aceites as propostas que, para além de indicarem o
bem a que se referem e o preço oferecido, estejam assinadas
e identifiquem os proponentes mediante junção de fotocópias
do bilhete de identidade e do número fiscal de contribuinte ou
de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido
por mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem
presentes, licitação entre eles, salvo se declararem que
pretendem adquirir o bem em compropriedade. Estando
presente só um dos proponentes do maior preço, pode este
cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou não pretenderem
licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá IVA ou IMT.
No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do

preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 29 dias do mês de
Abril do ano de 2004

O Escrivão,
a) Maria José Lima Venâncio

O Chefe de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3764 - 2004-05-20

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 0078/92/003446.0

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho, faz saber:

Que se encontram para venda por negociação particular,
os bens a seguir indicados, penhorados a Manuel Alves da
Rocha, Lda., com sede em Agueiro - Paramos, por dívidas ao
CRSS de Aveiro.

É negociador particular nomeado o Sr. José Rocha Olivei-
ra, residente na Travessa de Matosinhos, n.º 12 - SF da
Marinha e fiel depositário o Sr. José Francisco Malheiro
Ferreira da Silva, com morada na Urbanização Pinhal da
Aberta, n.º 71 - Praia de Esmoriz.

A presente venda é feita sem prejuízo dos direitos dos
trabalhadores, consignados no artigo 37.º da Lei de Contrato
de Trabalho — Dec.-Lei 49406 de 24.11.69.

O valor para venda é de 50% do atribuído aos bens, a que
acresce IVA à taxa de 19%.

BENS PENHORADOS:

BENS MOBILIÁRIOS — 1) O Direito ao Trespasse e
Arrendamento de um estabelecimento industrial de que são
proprietários Luís Alves da Rocha e esposa, Benilde Fernandes
da Rocha Cardoso Pereira e conjuge, Álvaro Fernandes da
Rocha e conjuge e Defina Joaquina de Sousa que usa também
o nome de Delfina Fernandes de Sousa e a quem é paga
actualmente a renda mensal de Euros 1.176,57. Prédio
constituído por várias casas, terreno de logradouro, estaleiro
e suas pertenças, ocupando uma área total de 7.059 m2,
sendo 3.159 m2 de sup. coberta e 3.900 m2 de logradouro,
sito no lugar do Agueiro e inscrito na matriz predial urbana da
freguesia de Paramos sob os art.os 477, 541, 592 e art.º 1210,
rústico da mesma freguesia, confrontando de Nascente e Sul
com António Nogueira Simões, do Norte com José Bouça e do
Poente com a Estrada.

Neste direito a que se atribui o valor presumível e global
de Euros 199.519,15, ficam compreendidas não apenas as
instalações mas também os utensílios e outros elementos que
integram o referido estabelecimento, nomeadamente:

1) — Nove serras de fita em razoável estado de
conservação no valor presumível e global de Euros 7.481,96;
2) — Quatro tupias em razoável estado de conservação no
valor presumível e global de Euros 4.987,97; 3) — Seis
máquinas de arrunhar em razoável estado de conservação
no valor global de Euros 29.927,87; 4) — Duas máquinas
de raspar com aspirador incorporado, encontrando-se em
razoável estado de conservação no valor presumível e global
de Euros 5.985,57; 5) — Três máquinas de chanfrar
arcos em razoável estado de conservação no valor global de
Euros 2.992,78; 6) — Quatro garlopas em razoável estado
de conservação no valor presumível e global de Euros 1.995,19;
7) — Quatro máquinas de tornear madeira em razoável
estado de conservação no valor presumível e global de Euros
1.952,93; 8) — Três serrotes circular c/ mesa em razo-
ável estado de conservação no valor global de Euros 1.464,70;
9) — Três máquinas de rodear fundos em razoável estado
de conservação no valor presumível e global de Euros 1.496,39;
10 — Duas máquinas de desmear arcos em razoável
estado de conservação no valor presumível e global de Euros
1.496,39; 11) — Uma tupia de cadeados em razoável
estado de conservação no valor presumível de Euros 498,79;
12) — Três compressores em razoável estado de conser-
vação no valor presumível e global de Euros 1.496,39; 13) —
Três limadores em razoável estado de conservação no valor
presumível e global de Euros 748,19; 14) — Doze macacos
de tanoeiro em razoável estado de conservação no valor
presumível e global de Euros 1.496,39; 15) — Duas moto-
serras em razoável estado de conservação no valor presumível
e global de Euros 399,03; 16) — Um berbequim em
razoável estado de conservação no valor presumível de Euros
24,93; 17) — Duas rebarbadeiras em razoável estado de
conservação no valor presumível e global de Euros 399,03.

Espinho, 2004-04-30

O Chefe de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

publicidade
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Manuel Proença

O advogado e delegado da
Ordem dos Advogados, Rui
Abrantes, o procurador da Re-
pública, Ferreira Lino e o juiz de
Direito do Tribunal Judicial de
Espinho, José Castro, partici-
param numa sessão levada a
efeito na Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira, na manhã
de terça-feira.

Perante uma interessada
plateia, Rui Abrantes deu início
à sessão falando sobre o papel
do advogado e sobre o que é a
advocacia. O advogado espi-
nhense reportou-se a exem-
plos muito simples para tradu-
zir aquilo que é interpretado, à
luz da Lei por “comportamen-
tos ilícitos que não são crime e
os que o são”. Rui Abrantes
falou de acções civis “onde o
papel do advogado é funda-
mental” e considerou o advo-
gado como “um participante
activo de justiça”.

Rui Abrantes explicou aos
alunos que “o advogado tam-
bém serve para dirimir conflitos
antes que cheguem a tribunal”
e para as pessoas “saberem

quais são as consequências de
um acto, como por exemplo, a
ruptura de um contrato”.

Por sua vez, o procurador
da República, Ferreira Lino, fe-
licitou “a ideia da iniciativa leva
a efeito pelo Ministério da Edu-
cação e a Ordem dos Advoga-
dos”.

Ferreira Lino começou a sua
intervenção por explicar aos
alunos o que é imputabilidade e
maioridade. Aquele magistra-
do do Ministério Público deu a
conhecer aos jovens as dife-
renças entre a magistratura do
Ministério Público e a magistra-
tura judicial e passou a explicar
o funcionamento, de forma
muito sintética e clara, dos tri-
bunais, desde a comarca ao
distrito judicial.

Ferreira Lino referiu-se,
também, ao papel do Ministério
Público e as suas “várias ver-
tentes, entre as quais a investi-
gação criminal”, “o que é um
processo-crime” e quais os ti-
pos de crimes que existem:
“particulares, semipúblicos e
públicos”.

O procurador da República
fez questão de dizer que exis-
tem, também, os “processos

tutelares educativos”, para jo-
vens entre os 12 e os 16 anos.

Por fim, o juiz José Castro
centrou a sua intervenção no
“papel do juiz” – “figura central
para dirimir os conflitos entre
as pessoas. É alguém que não
tem interesse na causa”.

José Castro explicou aos
alunos que “o Direito presta-se
a várias interpretações” e que
“a profissão de juiz não é fácil.
É necessário sermos cautelo-
sos e ponderados. A dúvida é
como uma sombra que nos
persegue todos os dias. O juiz
não tem uma bola de cristal e
tem de decidir consoante as
provas”.

José castro fez questão de
dizer aos alunos que “distinguir
onde está a verdade é uma
tarefa muito difícil” e que
“estamos na era dos direitos,
mas as pessoas, muitas das
vezes, esquecem-se dos seus
deveres. Se todos cumprissem
os seus deveres, o tribunal não
era necessário. Se todos ten-
tássemos melhorar, não era
necessário recorrer-se tantas
vezes ao tribunal, pois neste
momento está transformado
num caixote de lixo”.

Dia da Cidadania com juízes e advogados nas escolas secundárias
As escolas

secundárias
de Espinho

– Manuel Laranjeira
e Gomes de Almeida

– receberam,
na terça-feira,

um grupo formado
por um advogado,

um magistrado
do Ministério
Público e um

juiz de Direito,
numa acção levada
a efeito no âmbito

do Dia
da Cidadania.

“Estamos
na era

dos direitos
onde

as pessoas
se esquecem

dos seus
deveres”

T2 - T3
Rua 19 - Jto. IC 24

Espinho
C/ áreas de 140 m2, p/

habitar com espaços verdes,
excelentes acabam., móv.

coz. c/ electrod., gar., elev.

T1 67.330 Euros - T2 desde 82.300 Euros - T3 desde 94.770 Euros
Vende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T1 - T2 - T3
Espinho - Anta

Jto. IC 24
Edifício em início de construção,
em local  sossegado c/ espaços

verdes. Aproveite as n/ condições
especiais de lançamento

PRÉGAIA - SOC. PRÉ-FABRICAÇÃO, SA
Rua dos Mourões, n.º 580
4410-137 S. Félix da Marinha
Tel.: 22 734 31 21
Fax: 22 734 63 61
Mail: info@pregaia.com

Eng.º Produção ou Eng.º Gestão
Industrial p/ Planeamento

(m/f)

Exige-se:
Responsabilidade e sentido de cooperação;
Formação Superior (licenciatura ou bacharelato):
Com ou sem experiência;
Dinamismo e disponibilidade imediata.

Oferecemos:
Entrada imediata;
Remuneração compatível com a respectiva função;
Formação contínua;
Regalias sociais em vigor na empresa.

ENVIAR CURRICULUM VITAE

CURSOS PARA ACTIVOS

Automação Industrial
Comando Pneumático/Hidráulico
Informática Industrial – CAD/CAM

Navegação na Internet/HTML

• Formação Gratuita
• Subsídio de Alimentação
• Horário Pós-Laboral

Informações/Inscrições

Centro de Formação Externato Oliveira Martins
Rua 19/21, n.º 769 a 783 • 4501-868 Espinho

Telef. 22 734 14 68  •  Fax 22 731 85 13
E-mail: info@ex-oliveira-martins.rets.pt

Prevenção, Diagnóstico, Tratamento…
    …das Patologias do Pé!

Dedicamo-nos à Saúde e bem-estar dos seus Pés!

Marque já a sua Consulta – 227 326 093
Rua 19, 204 - 1.º Nascente — Espinho

Dr. Miguel Matos – Dr. José Carlos Cruz

Centro Clínico do Pé
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Campanha
no sábado

Pirilampos
na rua

A campanha do Pirilampo
Mágico decorre a partir de sá-
bado e até ao próximo dia 13 de
Junho, estando os pequenos
bonequinhos mágicos assim
como pins e outro material à
venda em estabelecimentos
comerciais da cidade, devida-
mente identificados.

Esta campanha levada a
cabo já há vários anos tem o
duplo objecto de sensibilizar as
pessoas para os problemas que
as pessoas com deficiência en-
frentam diariamente e recolher
fundos para as Cercis espalha-
das por todo o país.

No âmbito da iniciativa, cada
Cerci tem uma área onde pode
vender os seus pirilampos, sen-
do uma parte do valor arreca-
dado com a venda para a insti-
tuição. A Cerciespinho abarca a
área do concelho de Espinho.

Entretanto, está a decorrer
hoje na Piscina Municipal, o XVI
Torneio de Natação “Cidade de
Espinho”, iniciativa levada a
cabo pela Cerciespinho e pela
ANDDEM, que conta com a co-
laboração da Câmara Municipal
de Espinho e na qual vão parti-
cipar mais de duas centenas de
pessoas portadoras de defici-
ência.

Sandra Soares

TEIA organiza

“A noite
das capas
negras”

O TEIA – Teatro Experi-
mental da Igreja de Anta – leva
a cabo, pelas 21.30 horas do
próximo sábado, “A noite das
capas negras”, um café-con-
certo para o qual deixam o
convite: “Se és estudante traz o
teu traje e aparece, se não és…
aparece também”.

Do cartaz deste espectácu-
lo consta a representação da
peça “Elizabeth, a rainha vir-
gem” pelo TEIA, a actuação
musical do Grupo Académico
de Espinho, interpretações mu-
sicais variadas e a actuação de
malabaristas, a actuação do
grupo “As Amargas” e a apre-
sentação de uma sátira estu-
dantil, também pelo TEIA.

XI Espinho
Clássico

no fim-de-semana

De Espinho
(mar)

a Chaves
(serra) em
automóveis

antigos
Numa organização da sec-

ção de antigos e clássicos do
Clube Automóvel de Espinho,
com o apoio técnico do Clube
Português de Automóveis Anti-
gos, vai realizar-se no sábado e
no domingo, a concentração e
passeio de automóveis antigos
denominada “Espinho Clássi-
co”, que este ano cumpre a sua
décima primeira edição.

Realizado com o apoio das
Câmaras Municipais de Espi-
nho e Chaves, e o patrocínio da
Solverde, o “Espinho Clássico”
ligará o mar à serra, com um
programa aliciante, iniciando-
se no centro de Espinho, onde
a concentração terá lugar a
partir das 9 Horas de sábado,
partindo a primeira viatura para
a estrada cerca das 10 Horas.

A Caravana, que inclui al-
gumas relíquias do passado,
completará nesse dia três eta-
pas. A primeira terminará com
o habitual almoço a meio do
percurso, em local que para
além de privilegiar a boa
gastronomia minhota, tem
como fundo o cenário deslum-
brante da Serra do Gerês. A
segunda levará os participan-
tes até Chaves passando por
Vidago, na rota das albufeiras
das barragens.

O jantar, servido em Cha-
ves, decorrerá após um percur-
so pedestre pelo centro históri-
co da cidade.

A derradeira etapa será
nocturna e levará os concor-
rentes ao elegante Vidago
Palace Hotel, local da pernoita.

A manhã de domingo será
reservada ao convívio e a acti-
vidades diversas que culmina-
rão num almoço de encerra-
mento servido no Vidago Palace
Hotel

Os Bombeiros Voluntários
de Espinho tiveram de acorrer
a três acidentes de viação, de
onde resultaram dois feridos
leves e dois feridos graves.

O primeiro acidente ocor-
reu no sábado, pouco depois
das 10 horas, na Estrada 109
em Paramos, envolvendo numa
colisão duas viaturas ligeiras de
passageiros. O segundo aci-
dente, de onde resultaram os
dois feridos graves (dois jo-
vens, um de 20 e um de 27
anos), ocorreu cerca das 6.15
horas da manhã de domingo,
no IC1, em Anta e tratou-se de

um despiste de um veículo li-
geiro de passageiros. As víti-
mas foram transportadas pelos
Voluntários de Espinho ao Hos-
pital de S. Sebastião em Santa
Maria da Feira.

Por fim, na terça-feira, de
uma colisão entre duas viatu-
ras ligeiras de passageiros no
cruzamento da Rua 8 com a
Rua 33, resultou um ferido li-
geiro (um jovem de 21 anos)
que foi transportado pelos sol-
dados da paz ao Hospital de
Espinho.

Manuel Proença

No IC1, em Anta

Dois
feridos
graves

em despiste

ASSISTÊNCIA GRATUITA 24 MESES

Rua dos Combatentes, 509 – Guetim - 4500-409 Espinho
Tlm. 91 955 96 15   *   Tel./Fax: 22 734 16 72

Cafés • Snacks • Pastelarias
Restaurantes • Talhos • Cozinhas Industriais

Ar Condicionado • Ventilação
Câmaras Desmontáveis

Conservação e Congelação
Assistência em Frio

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Vendo T4
ESPINHO - ANTA

(LICEU – RUA 19)
Excelentes áreas, garagem fechada

para 2 carros, c/ arrumos. Pronto habitar.

Trata o próprio – Tlm. 93 510 35 25

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

A Associação Cívica de Espi-
nho vai realizar no dia 4 de
Junho, pelas 20 horas, no res-
taurante do Complexo de Ténis
de Espinho, em Assembleia
Geral, com  a seguinte ordem
de trabalhos:

Eleição dos corpos geren-
tes para o triénio 2004/2006; o
próximo acto eleitoral autár-
quico e o papel da Associação
Cívica; outros assuntos de inte-
resse para a Associação.

A Assembleia Geral reu-

nirá à hora marcada na
convocatória se estiverem
presentes mais de metade
das associados com direito
a voto ou uma hora depois
com qualquer número de
presentes.

Entretanto, os associados
interessados deverão apresen-
tar as listas concorrentes ao
acto eleitoral na sede da Asso-
ciação (sita na Rua 19, n.º
225), até às 12 horas do próxi-
mo dia 4.

No dia 4 de Junho

Eleições na
Associação

Cívica

Um
automóvel

estacionado
em local

impróprio,
dificulta a
manobra

(virar à
esquerda)

a um
veículo
pesado

da Rua 4
para a 23

Flashes
Foto Vítor Lancha

Café
Tourada
(Rua 41)

vende-se no
Café

Ãthena
(Anta)

vende-se no
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Golfe

Manuel Violas Jr.
vence

Taça Skeffington
O jovem golfista do Oporto Golf Club, Manuel Violas Júnior

voltou a brilhar ao vencer a Taça Skeffington que decorreu no fim-
de-semana nos ‘greens’ de Silvalde. Manuel Violas Júnior foi o
vencedor na categoria ‘gross’, ficando à frente de Adelino Ribeiro,
de Joaquim Capela e de José Granja.

Nuno Silva foi o vencedor nesta prova em ‘nett’. João Gomes
ficou com a segunda posição e Manuel Violas Júnior com a
terceira.

Na Taça Dockery, em ‘nett’, Manuel Sousa Pinto sagrou-se
vencedor. A segunda posição foi para António Ribeiro e a terceira
para Rui Camelo.

Manuel Proença

Futebol juvenil

Iniciados de novo
no comando

Apesar de já estarem arredados da disputa da subida de
divisão os juniores do Sporting de Espinho deram, apesar de
serem amadores, uma autêntica lição de profissionalismo. Os
‘tigres’ venceram fora de portas o Esmoriz por 0-2 com golos
de Hugo Ferreira aos 28 e 78 minutos.

Os juvenis A, de Gil Costa, não conseguiram melhor do que
um empate a zero no terreno da Sanjoanense. Com este
empate os ‘tigres’ somam 24 pontos e ocupam a quarta
posição.

Os pupilos de Luís Freitas, a única equipa ainda com
aspirações de poder ingressar na próxima temporada nos
campeonatos nacionais, ao vencerem em casa por 5-1 o
Barroca e aproveitaram da melhor forma o empate do Águeda
e assim alcançaram de novo a liderança da pauta classificativa
somando 32 pontos.

Os infantis A foram até Castelo de Paiva arrancar um
empate a três diante a formação do Paivense e continuam
liderando campeonato, série dos últimos, a par do Fiães.

No panorama das equipas B, os juvenis foram ao terreno
do Canedo empatar a uma bola enquanto que os infantis
foram até ao campo Zulmira Sá e Silva protagonizar um
excelente espectáculo de futebol empatando a quatro com a
formação do Rio Meão.

João Limas

Andebol

Finalmente
a vitória!

A equipa de andebol sénior masculina do Sporting Clube
de Espinho arrancou, no sábado, a sua primeira vitória na fase
final do Campeonato Nacional da III Divisão. Os ‘tigres’,
liderados por Alfredo Oliveira, bateram a equipa do Samora
Correia por 34-23, estando a vencer o seu adversário, ao
intervalo, por 18-9.

Eis a constituição da equipa espinhense:
Paulo Moura e Dário Fernandes; Pedro Ventura (6 golos),

Fernando Costa (5), António Ferreira (3), Alberto Ferreira (4),
Luís Isidoro (2), Hugo Valente (4), Joel Freitas (5), Miguel
Jesus, Marco Cardoso (4) e José Pinto(1).

Entretanto, os juvenis do Sporting de Espinho, liderados
por Ricardo Tavares e José Pinto, perderam em casa com o
Francisco de Holanda por 23-32, em jogo dos dezasseis avos
da Taça de Portugal. Em jogo a contar para o Campeonato
regional da II Divisão, esta equipa acabou por empatar, em
casa, com o Feirense (25-25).

Por sua vez, os iniciados ‘A’ do Sporting de Espinho foram
ao terreno do Ílhavo vencer o seu adversário por 31-23. Os
pupilos de Joel pais ganharam, no domingo, em casa, à
Sanjoanense, por 34-29.

A equipa B de iniciados, liderada por Rui Cordeiro, não
teve sorte e perdeu, em casa com o Ílhavo por 31-32. No
entanto, os infantis masculinos, sob o comando de Hugo
Valente, receberam e venceram o Alavarium por 21-14.

Hóquei
em patins

academista

A caminho
da subida

Com a vitoria perante o
Cucujães, o hóquei patins da
Associação Académica de Espi-
nho deu mais um passo para a
subida à I Divisão, numa parti-
da que valeu pela exibição de
André Pinto e pelos golos mar-
cados por ele e Rui André, ten-
do este último pregado um sus-
to aos adeptos, num choque
mais violento com um adversá-
rio.

A partida começou anima-
da, Pedro Santiago efectuou
uma grande defesa e logo de
seguida André Pinto abriu o
marcador para os academistas,
mas a equipa visitante não tar-
dou em repor a igualdade e
com seis minutos de jogo pas-
sou para a frente do marcador.

Porém, a equipa da casa
soube reagir, depois de André
Pinto ter conseguido novo em-
pate, passou para a frente do
marcador com um tento de Rui
André e a 9 minutos do interva-
lo a vantagem foi alargada com
novo golo de André Pinto.

Na jogada a seguir ao golo,
os academistas apanharam um
grande susto ao verem um co-
lega de equipa estendido no
piso do rinque, Rui André cho-
cou violentamente com um
adversário tendo de ser pron-
tamente assistido, a situação
abalou os academistas e o
Cucujães aproveitou um mo-
mento de distracção para mar-
car o terceiro golo.

Na segunda parte, André
Pinto marcou o seu quarto golo
na partida e, depois de ter sa-
ído de campo bastante abala-
do, Rui André regressou triun-
falmente nos últimos cinco mi-
nutos para marcar mais dois
golos para os academistas,
ambos com assistência de André
Pinto.

O Cucujães ainda conse-
guiu reduzir para 7-4 nos últi-
mos segundos mas o golo já de
nada lhe valeu.

Com mais esta vitória, os
academistas partem moraliza-
dos para Valongo, onde jogam
pelas 18.30 horas de sábado.

Entretanto, nos restantes
escalões o destaque vai para
uma das primeiras vitórias
alcançadas pela equipa femi-
nina da Académica que rece-
beu e venceu o Fânzeres por
3-2.

Nos escalões mais jovens,
os juvenis perderam em casa
com o Nortecoope por 4-0, en-
quanto que os juniores levaram
a melhor sobre o Sobreira, ven-
cendo por 8-4.

Iniciados e infantis A foram
a casa do Nortecoope, mas
enquanto que os primeiros ven-
ceram por 9-1, os segundos
perderam por 5-1.

Quanto aos atletas acad-
emistas mais jovens foram a
casa do Infante de Sagres per-
der por 1-4, voltando a entrar
em competição pelas 16 horas
de domingo, ao receberem o
Gulpilhares.

Sandra Soares

Futebol popular

Cantinho
campeão

Manuel Proença

O Cantinho da Rambóia
garantiu este fim-de-semana,
ao bater fora de portas o Ju-
ventude dos Outeiros, a con-
quista do título da I Divisão do
Campeonato de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho.
Com o Juventude dos Outeiros
condenado à descida de divi-
são, a luta pela permanência
continua entre as equipas dos
Águias de Paramos, Águias de
Anta, Lomba e Guetim.

Na II Divisão, o Quinta de
Paramos tem assegurada a su-
bida ao escalão principal e na
III Divisão, os Estrelas Verme-
lhas e Bairro da Ponte de Anta
permanecem em igualdade de
pontos no primeiro lugar, com
os Morgados à espreita de um
deslize dos seus adversários.

I Divisão
Leões-Ág. Paramos .................. 2-1
Rio Largo-Guetim ..................... 2-2
Ág. Anta-Lomba ....................... 3-4
J. Outeiros-Cantinho ................. 0-1
A. Esmojães-Magos .................. 1-0

Classificação
J V E D F-C P

Cantinho 16 13 2 1 33-11 41
Leões 16 11 0 5 31-25 33
Magos 16 10 2 4 29-16 32
Rio Largo 16 9 3 4 24-17 30
A. Esmojães 16 8 2 6 25-20 26
Guetim 16 4 3 9 23-31 15
Lomba 16 4 3 9 22-31 15
Ág. Anta 16 3 4 9 25-28 13
Ág. Paramos 16 4 1 11 23-32 13
Juv. Outeiros 16 2 4 10 18-32 10

Próxima jornada
Magos-Leões

Rio Largo-A. Esmojães
Ág. Paramos-J. Outeiros

Lomba-Cantinho
Ág. Anta-Guetim

II Divisão
Aldeia Nova-Cruzeiro ................ 0-2
Corredoura-Império .................. 2-3
GD Outeiros-Canários ............... 2-2
GD Idanha-EP Anta .................. 1-2
Q. Paramos-D. Regresso ........... 3-1

Classificação
J  V E D F-C P

Q. Paramos 16 11 3 2 44-15 36
Cruzeiro 16 8 8 0 37-17 32
Aldeia Nova 16 8 2 6 26-30 26

Império 16 7 5 4 37-30 26
GD Outeiros 16 5 7 4 28-24 22
Canários 16 5 4 7 27-36 19
Corredoura 16 4 3 9 27-34 15
GD Idanha 16 5 0 11 19-32 15
EP Anta 16 4 3 9 30-45 15
D. Regresso 16 3 4 9 26-38 13

Próxima jornada
Aldeia Nova-Q. Paramos

Cruzeiro-GD Idanha
EP Anta-Corredoura

D. Regresso-GD Outeiros
Canários-Império

III Divisão
J. Estrada-E. Vermelhas ............ 1-5
GD Ronda-E. Divisão ................ 0-3
Novasemente-BP Anta .............. 0-5
Corga-DP Anta ......................... 1-2
Folgaram os Morgados

Classificação
J V E D F-C P

E. Vermelhas 14 10 1 3 45-17 31
BP Anta 14 10 1 3 41-20 31
Morgados 14 9 1 4 22-17 28
E. Divisão 14 8 2 4 37-20 26
DP Anta 14 6 3 6 29-27 21
Novasemente 13 5 3 5 26-32 18
J. Estrada 15 5 2 8 26-32 17
GD Ronda 13 1 2 10 10-32 5
Corga 15 1 1 13 14-53 4

Próxima jornada
J. Estrada-Morgados
DP Anta-GD Ronda

E. Vermelhas-Novasemente
E. Divisão-BP Anta

Folga o Corga

A equipa portuguesa forma-
da pelos espinhense José Eduar-
do Gaioso Vaz, Maria João
Gaioso, Alberto Gaioso e Manu-
el Vasconcelos ocupa a primei-
ra posição no V Torneio Anual
Rolex da Associação Internaci-

Concurso de pesca no México

Equipa
de Gaioso

em primeiro
onal de Pesca Desportiva que
está a decorrer no Cabo de San
Lucas, no México.

Os espinhenses consegui-
ram, no primeiro dia, 1275,5
pontos, pescando quatro
‘striped marlin’, os quais foram

imediatamente libertados nas
águas e duas douradas, uma
com 22,5quilogramas e a outra
com 16 quilogramas.

Nesta prova, onde a equipa
espinhense foi escolhida para
representar Portugal, envolveu
65 equipas oriundas de 27 pa-
íses, entre os quais a Austrália,
Bahamas, Barbados, Bermudas,
Brasil, Canadá, Ilhas Cayman,
Costa Rica, Croácia, Cuba, Itá-
lia, Jamaica, Malásia, Ilhas
Maurícias, México, Nova Ze-
lândia, Panamá, Nova Gui-
né, Peru, Porto Rico, Sene-
gal, Espanha, Tobago, Estados
Unidos, Venezuela, entre ou-
tros.

Manuel Proença (texto)
P. Johnson/Rolex-IGFA (foto)
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II DIVISÃO B

Zona Norte

Resultados

Lixa-Trofense .................................... 1-2
Fafe-Bragança ................................... 0-0
Ermesinde- Lousada .......................... 3-1
D. Sandinenses-Leça .......................... 8-0
Valdevez-Vilanovense ......................... 0-1
P. Rubras-FC Porto B ......................... 3-1
Infesta-Gondomar ............................. 3-2
Caç. Taipas-Vizela .............................. 3-0
Sp. Braga B-Paredes .......................... 1-2
Freamunde ................................  (folgou)

Classificação

J V E D M-S P
Gondomar 36 27 5 4 69-25 86
D.Sandinenses 36 27 4 5 84-30 85
Vizela 36 19 10 7 57-35 67
FC Porto B 36 16 10 10 56-33 58
Trofense 36 15 10 11 51-46 55
Sp. Braga B 36 15 7 14 49-48 52
Valdevez 36 13 12 11 41-42 51
Infesta 36 15 5 16 55-52 50
Freamunde 36 14 7 15 55-45 49
Paredes 36 11 13 12 40-43 46
Lixa 36 12 9 15 56-52 45
Fafe 36 9 16 11 33-37 43
Lousada 36 11 10 15 46-64 43
P. Rubras 36 12 6 18 46-60 42
Vilanovense 36 11 6 19 41-52 39
Bragança 36 10 9 17 42-59 39
C. Taipas 36 10 9 17 50-53 39
Ermesinde 36 11 5 20 39-56 38
Leça 36 5 5 26 36-114 20

Zona Sul

Resultados

Camacha-Louletano ........................... 2-3
Lusitânia-Olhanense ........................... 1-1
Santo António-E. Vendas Novas .......... 0-4
Mafra-Rib. Brava ................................ 2-1
Sporting B-Amora .............................. 2-2
Barreirense-Oriental ........................... 3-0
Pontassolense-Marítimo B .................. 0-0
Odivelas-Micaelense ........................... 3-2
Farense-Pinhalnovense ....................... 2-0
Ol. Moscavide-Sintrense ..................... 2-1

Classificação

J V E D M-S P
Olhanense 38 26 8 4 77-28 86
Barreirense 38 25 7 6 60-26 82
Micaelense 38 18 12 8 41-28 66
Ol. Moscavide 38 17 13 8 48-33 64
Camacha 38 17 10 11 55-46 61
Odivelas 38 18 7 13 51-48 61
Marítimo B 38 14 10 14 57-53 52
Mafra 38 14 9 15 50-51 51
Pontassolense 38 11 17 10 58-53 50
Louletano 38 12 14 12 43-39 50
Lusitânia 38 14 8 16 51-53 50
Oriental 38 12 12 14 45-48 48
Rib. Brava 38 12 11 15 39-42 47
Pinhalnovense 38 12 10 16 41-47 46
E.V. Novas 38 12 8 18 40-51 44
Amora 38 12 8 18 46-61 44
Farense 38 11 8 19 40-57 41
Sporting B 38 8 15 15 51-58 39
Sintrense 38 7 12 19 41-61 33
Santo António 38 5 7 26 35-85 22

III DIVISÃO

Série A

Resultados

Esposende-Mirandela ......................... 1-1
Ponte da Barca-Cabeceirense ............. 2-1
Maria da Fonte-Monção ...................... 0-2
Vianense-Cerveira .............................. 2-1
Joane-Sandinenses ............................ 1-1
Valenciano-Montalegre ....................... 4-0
Santa Maria-Amares ........................... 3-1
Ronfe-Vilaverdense ............................ 0-1
Valpaços-Rebordelo ........................... 0-0

Classificação

J V E D M-S P
Valenciano 34 23 6 5 74-28 75
Vilaverdense 34 21 9 4 45-13 72
Joane 34 19 10 5 60-29 67
Monção 34 19 5 10 57-33 62
Santa Maria 34 16 9 9 46-35 57
Vianense 34 15 7 12 49-45 52
Mirandela 34 14 9 11 50-45 51
Sandinenses 34 13 9 12 35-40 48
Esposende 34 12 8 14 47-58 44
Cabeceirense 34 11 11 12 42-41 44
Valpaços 34 9 14 11 43-54 41
Maria Fonte 34 9 12 13 39-44 39
Cerveira 34 10 8 16 48-56 38
Ponte Barca 34 10 7 17 29-51 37
Montalegre 34 7 11 16 37-53 32
Amares 34 5 12 17 39-61 27
Ronfe 34 6 8 20 34-59 26
Rebordelo 34 5 9 20 30-60 24

Série B

Resultados

S. Pedro Cova-Al. Lordelo ................... 5-3
Vila Real-Rio Tinto ............................. 0-1
Ribeirão-Nogueirense ......................... 2-0
Pedrouços-Rebordosa ........................ 1-1
P. Brandão-AD Oliveirense .................. 0-1
T. Moncorvo-Canelas Gaia .................. 1-1
Fiães-Lourosa .................................... 1-1
Cinfães-Régua ................................... 5-1
Famalicão-Tirsense ............................ 1-3

Classificação

J V E D M-S P
Ribeirão 34 21 9 4 78-37 72
Fiães 34 20 9 5 59-21 69
Al. Lordelo 34 17 7 10 48-37 58
Rio Tinto 34 15 11 8 54-35 56
Canelas Gaia 34 15 9 10 64-51 54
S. P. Cova 34 16 6 12 72-46 54
Vila Real 34 14 8 12 35-35 50
Famalicão 34 15 5 14 48-51 50
Rebordosa 34 13 10 11 49-49 49
Tirsense 34 15 4 15 45-46 49
ADOliveirense 34 15 3 16 47-53 48
T. Moncorvo 34 13 7 14 55-49 46
Pedrouços 34 13 6 15 55-56 45
Cinfães 34 12 8 14 53-52 44
Lourosa 34 12 8 14 42-50 44
Nogueirense 34 8 6 20 32-51 30
P. Brandão 34 6 7 21 33-74 25
Régua 34 2 5 27 15-91 11

Série C

Resultados

S. João Ver-Mangualde ...................... 5-0
U. Coimbra-Anadia ............................. 2-1
Social Lamas-Arrifanense ................... 1-1
Arouca-Cesarense .............................. 1-0
P. Castelo-Aguiar Beira ....................... 4-0
Milheiroense-Valecambrense ............... 1-0
F. Algodres-Santacombadense ............ 1-3
Sátão-Gafanha .................................. 2-0
Tourizense-Tocha .............................. 1-1

Classificação

J V E D M-S P
P. Castelo 34 22 8 4 51-23 74
Tourizense 34 17 12 5 68-43 63
Cesarense 34 17 10 7 49-29 61
Anadia 34 17 8 9 51-30 59
Milheiroense 34 15 5 14 52-47 50
Valecambrense 34 12 10 12 48-43 46
Social Lamas 34 12 9 13 47-43 45
Gafanha 34 13 6 15 41-46 45
U. Coimbra 34 11 11 12 47-54 44
Tocha 34 12 7 15 37-49 43
S. João Ver 34 12 6 16 47-50 42
Santacomb. 34 11 9 14 42-48 42
Sátão 34 10 12 12 40-48 42
Arrifanense 34 11 7 16 46-61 40
Arouca 34 11 7 16 41-46 40
F. Algodres 34 9 12 13 47-48 39
Mangualde 34 7 14 13 41-47 35
Aguiar Beira 34 7 7 20 24-64 28

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 22/2004,
relativo a 30 de Maio de
2004. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. Portugal-Luxemburgo ...... 1
2. Polónia-Grécia ................ X
3. Croácia-Eslováquia .......... 1
4. Escócia-T. e Tobago ....... 1
5. P. Gales-Canadá ............. 1
6. Tunísia-Itália .................. X
7. R. Checa-Lichtenstein ..... 1
8. Estónia-Dinamarca .......... X
9. Islândia-Japão ................ 2

10. Suíça-Portugal ................ 2
11. Itália-Sérvia/Montenegro . 1
12. Alemanha-Suécia ............ 1
13. Bielorússia-Croácia .......... X

TOTOBOLA

Como já se previa, a secção
de xadrez da Associação
Académica de Espinho conse-
guiu a subida à II divisão na
nona e derradeira jornada do
Campeonato Nacional da III
Divisão, ao não deixar escapar
o triunfo perante a jovem equi-
pa do GD Granja Nova do con-
celho de Tarouca, que venceu
pela margem máxima de 4-0.

O campeonato estava divi-
dido em oito séries, sendo cada
série composta por dez equi-
pas. Assim, a Académica ficou
em primeiro lugar, na série B da
zona norte, com 29 pontos con-
tra 28,5 pontos da primeira
equipa do GD Dias Ferreira de
Matosinhos, tendo ficado em
terceiro a segunda equipa do
GD Dias Ferreira. Ao vencer a
sua série com uma performance
de 80 por cento dos pontos
conquistados, só perdendo sete
pontos, a Académica sobe à II
Divisão Nacional.

Xadrez

Académica
na II Nacional

Os jogadores que fizeram
parte desta magnifica equipa
foram os seguintes: Sergey
Leischenko; Igor Kovtum; José
Azevedo; Amadeu Loureiro;
João Cáliz; Sérgio Ribeiro;
Martinho Cardoso e Romano
Queiroz. Apesar do principal
objectivo estar conquistado, a
época ainda não acabou e os
academistas vão agora partici-
par na fase final, disputada por
eliminatórias, afim de apurar o
Campeão Nacional da III Divi-
são. O primeiro jogo vai ser
contra o vencedor da Série A

que é a forte equipa de Guima-
rães – “Os Amiguinhos do Mu-
seu Alberto Sampaio” –, no dia
29 de Maio pelas 14.30 horas
que em princípio será disputa-
do em Espinho, na sede da
secção, na Rua 62 nº 323.

Entretanto, também está de
parabéns a outra equipa mais
jovem da Académica que, a
disputar o Campeonato Distrital
da I Divisão de Aveiro, venceu
em Cucujães contra o GD Leões
do Monte por 4-0, resultado
esse que permite sonhar ainda
com a conquista do campeona-

to distrital e a subida à III
Divisão Nacional.

Mas para conseguir esse
objectivo, é necessário vencer
o próximo jogo contra a equi-
pa da Gafanha de Encarnação
de Ílhavo, pela diferença má-
xima de 4-0. O jogo será dis-
putado pelas 21 horas de
amanhã, na sede academista.
Relembre-se que na primeira
volta a Académica empatou
na Gafanha por 2-2.

A jovem equipa academis-
ta comandada por José
Pedrosa é composta por: Norio
Fukuiama, Rui Cardoso  e
Hugo Daniel (Sub-8) da Esco-
la n.º 1 de Espinho; Alexander
Cardoso, Pedro Moreira, Ma-
nuel Campos e Filipa Ribeiro
(Sub-12) da Escola Sá Couto;
José Gomes e Nuno Sousa
(Sub-16) da Escola Secundá-
ria de Esmoriz.

Sandra Soares

Cláudia Ferreira conseguiu a segunda
posição na Taça da Associação de Natação
de Aveiro, que decorreu no fim-de-semana

na Piscina Sporting Clube de Aveiro.
A nadadora espinhense distinguiu-se

com 1531 pontos (tabela Alemã) e, por
equipas, o Sporting Clube de Espinho ficou

pelo honroso sétimo lugar, uma vez que
apenas levou 11 atletas, tendo todos

contribuído para esta classificação, com
diversos primeiros e segundos lugares

e com muitos recordes pessoais.

Natação do Sp. Espinho brilha em Aveiro

Cláudia
Ferreira

em segundo
na Taça

da Associação

nos 400 metros estilos, 5m
41s59 (recorde pessoal).

João Brandão – 7.º nos 50
metros costas, 43s60 (recorde
pessoal); 8.º nos 100 metros
costas, 1m33s46; 7.º nos 200
metros costas, 3m10s65.

Artur Costa – 5.º nos 50
metros bruços, 40s28 (recorde
pessoal); 4.º nos 100 metros
bruços, 1m28s01; 5.º nos 200
metros bruços, 3m12s59.

Gustavo Silva – 2.º nos 50
metros bruços, 35s19 (recorde
pessoal); 2.º nos 100 metros
bruços, 1m19s11 (recorde pes-
soal); 2.º nos 200 metros
bruços, 2m55s81 (recorde pes-
soal).

Renato Sanguedo – 14.º
nos 50 metros livres, 33s97
(recorde pessoal); 12.º nos 100
metros livres, 1m17s04; 12.º
nos 200 metros livres, 2m45s22.

João Félix – 5.º nos 50
metros livres, 31s66 (recorde
pessoal); 6.º nos 100 metros
livres, 1m11s17; 10.º nos 200
metros livres, 2m41s99 (recor-
de pessoal).

Ana Moreira – 9.º nos 50
metros costas, 45s42 (recorde
pessoal); 9.º nos 100 metros
costas, 1m37s04 (recorde pes-
soal); 8.º nos 200 metros cos-
tas, 3m20s24 (recorde pes-
soal).

Raquel Lima – 2.º nos 50
metros costas, 36s41 (recorde
pessoal); 2.º nos 100 metros
costas, 1m17s31 (recorde pes-
soal); 3.º nos 200 metros cos-
tas, 2m47s60 (recorde pes-
soal).

Tamara Pinto – 5.º nos 50
metros bruços, 43s32 (recorde
pessoal); 6.º nos 100 metros
bruços, 1m34s85; 5.º nos 200
metros bruços, 3m28s21 (re-
corde pessoal).

Inês Cabral – 1.º nos 50
metros bruços, 37s36; 2.º nos
100 metros bruços, 1m22s05;
3.º nos 200 metros bruços,
3m04s37.

Cláudia Ferreira – 1.º nos
50 metros livres, 30s54 (recor-
de pessoal); 1.º nos 100 me-
tros livres, 1m06s32 (recorde
pessoal); 1.º nos 200 metros
livres, 2m27s73 (recorde pes-
soal).

Este torneio destinou-se a
nadadores federados e em que
participaram os seguintes gru-
pos de idades Grupo 1 –
Seniores e Juniores; Grupo 2 –
1º Agrupamento; e Grupo 3 –
2º Agrupamento.

Todos os nadadores tive-
ram obrigatoriamente, partici-
par em três provas individuais
da mesma especialidade.

Cada clube, somente pôde
inscrever dois nadadores por
grupo e sexo, na mesma espe-
cialidade. A pontuação, para
cada especialidade foi obtida

pela tabela alemã, sendo a pon-
tuação final o somatório das
três provas individuais.

Eis os resultados dos nada-
dores do Sporting Clube de Es-
pinho:

Rui Aires – 1.º nos 100
metros estilos, 1m19s77 (re-
corde pessoal); 1.º nos 200
metros estilos, 2m51s11; 1.º
nos 400 metros estilos, 6m
05s23 (recorde pessoal).

Arsénio Miguel – 2.º nos
100 metros estilos, 1m15s47
(recorde pessoal); 2.º nos 200
metros estilos, 2m42s53; 2.º

Futsal

Torneios
do

Novasemente
e dos

Bombeiros
Voluntários
de Espinho

A Novasemente Gru-
po Desportivo vai reali-
zar o seu 7.º Torneio de
Futsal, a partir de 10 de
Junho, até 10 de Julho,
no pavilhão do Sporting
Clube de Espinho.

As inscrições para
esta prova encontram-
se abertas até dia 2 de
Junho, realizando-se o
sorteio três dias depois
na sala de imprensa do
pavilhão dos ‘tigres’.

A organização i rá
manter o modelo com-
petitivo utilizado nos tor-
neios anteriores, com
alguns ajustes em fun-
ção do Euro 2004.

Os interessados po-
derão contactar a orga-
nização da prova atra-
vés  dos  te l e fones
227341057, 917541311
ou 918702637.

Entretanto, a Secção
Desportiva dos Bombei-
ros Voluntários de Espi-
nho está a organizar o II
Torneio de Futsal, a ter
início a 9 de Junho, na
Nave Polivalente de Es-
pinho.

As inscrições para
este torneio estão aber-
tas até dia 28 no quartel
dos Voluntários de Espi-
nho, no Largo da Igreja
Matriz.



20/Maio/2004

25

Ginástica
rítmica

no pavilhão
do Mocho

Três
academistas

campeãs
distritais

As ginastas da Associa-
ção Académica de Espinho,
Irina Gregorieva (minis),
Maria Miguel Gama (espe-
ranças) e Mariana Chumbinho
(seniores), sagraram-se, no
domingo no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, campe-
ãs distritais de ginástica rít-
mica. A equipa da Académica
de Espinho alcançou o pri-
meiro lugar do pódio nas ca-
tegorias a que pertenciam
aquelas atletas, num total de
40 ginastas e três clubes par-
ticipantes – o Boavista Fute-
bol Clube, Ginásio Clube de
Santo Tirso e o clube anfi-
trião.

Este Campeonato Distrital
serviu de apuramento para o
Campeonato Nacional a rea-
lizar em Alcabideche no pró-
ximo dia 29.

As ginastas da Académica
de Espinho destacaram-se
conseguindo apresentarem-
se com um bom nível técni-
co.

As ginastas Irina Grego-
rieva, Maria Miguel e Mariana
Chumbinho foram campeãs
distritais absolutas e por apa-
relho. Ainda de realçar um
terceiro lugar obtido pela gi-
nasta Carolina Silva em mo-
vimentos livres.

Eis a classificação:
Minis – 1.º Irina Gre-

gorieva (AAE); 2.º Beatriz
Moreira (BFC); 3.º Mariana
Evangelista (BFC).

Esperanças – 1.º Maria
Miguel Gama (AAE); 4.º Ca-
rolina Silva (AAE); 7.º Ana
Guilherme Cardoso (AAE);
11.º Sofia Malheiro (AAE).

Juniores – 1.º Sara So-
ares (BFC).

Seniores –1.º Mariana
Chumbinho (AAE).

Manuel Proença

Sandra Soares

Nos Campeonatos de Por-
tugal de Trampolins, Tum-
bling e Acrobática, que de-
correram em Vila do Conde,
disputa-se o mais alto título
da modalidade, uma vez que
nela competem para o mes-
mo título apenas os cinco
primeiros classificados dos
campeonatos nacionais nas
categorias de juvenis, ju-
n iores  e  sen iores  e  os
elementos da equipa nacio-
nal.

A provar a grande vitali-
dade dos trampolins em Por-
tugal e, cada vez mais, no
mundo, fruto da integração
do Trampolim Individual
no programa Olímpico, par-
ticiparam na prova 50 clu-
bes.

A Academia de Espinho
apurou para este evento Ana
Simões, em Trampolim In-
dividual (TRi) e Duplo-mini-
trampolim (DMT), Sílvia Sai-
ote também nos dois apare-
lhos, embora no TRi apenas
extra-concurso como ele-
mento da equipa nacional,
José Nogueira em DMT e
Sandra Lourenço em TRi.

Nas  p re l im ina res  de
DMT, Ana Simões e Sílvia
Saiote mostraram-se muito
seguras, conquistando a
passagem à final sem difi-
culdades, em primeiro e
quinto lugares, respectiva-
mente, com Ana Simões a
destacar-se bastante de to-
das as competidoras.

Nas finais, Ana Simões
não deu qualquer hipótese
a toda a concorrência e con-
quistou o primeiro lugar,

Com os resultados alcançados nos Campeonatos de Portugal disputados este fim-de-semana

em Vila do Conde, Ana Simões e Sílvia Saiote voltaram a levar a Associação Académica de Espinho ao topo,

sucesso confirmado com a convocatória das duas atletas para integrarem, respectivamente, as selecções

sénior e júnior nos Campeonatos da Europa de Trampolins que se realizam em Junho na Bulgária.

Ana Simões e Sílvia Saiote na Selecção

A voar para a Europa
res na selecção nacional
deste aparelho.

No TRI feminino, Ana
Simões e Sílvia Saiote trata-
ram de alterar a imagem
deixada nos campeonatos
nacionais da disciplina nos
quais tiveram desempenhos
pouco conseguidos.

Com duas séries de gran-
de segurança e garra classi-
ficaram-se no segundo e
quinto lugares, respectiva-
mente, dando provas do seu
valor para integrarem a se-
lecção nacional também
nesta disciplina. Sílvia Saio-
te participou neste aparelho
extra-concurso, pelo que na
final apenas competiu Ana
Simões que algo descon-
cent rada e  n i t idamente
fatigada não conseguiu com-
pletar a sua série.

Também no TRi, Sandra
Lourenço, depois de uma
série 1 de bom nível, des-
concentrou-se na execução
da série 2 e não conseguiu
cumprir o programa previs-
to, colocando-se no 10º lu-
gar.

José Nogueira, em DMT,
apresentou duas boas séri-
es que apenas pecaram pela
falta de consistência nas
recepções, mas que lhe ren-
deram apenas o nono lugar,
ficando por isso à porta das
finais onde apenas partici-
pam os oito primeiros clas-
sificados.

Com esta prestação me-
nos conseguida o atleta
academista viu-se arredado
da convocatória para a se-
lecção nacional que partici-
pará nos Campeonatos da
Europa.

Mesmo assim, com estes

resultados a Académica de
Espinho confirmou-se como
um dos melhores clubes de
trampolins da actualidade
em Portugal e, para o con-
firmar, na passada segun-
da-feira chegou a tão aguar-
dada convocatória de Ana
Simões e Sílvia Saiote para
participarem no Campeona-
to da Europa de Trampolins,
em seniores e juniores, res-
pectivamente, que se reali-
zam entre 7 e 13 de Junho,
na Bulgária.

Já integradas nos traba-
lhos das respectivas selec-
ções, as duas jovens parti-
ram na terça-feira para a
Suécia onde estão a dispu-
tar a Frivolten Cup, integra-
da no plano de actividades
da equipa nacional.

Entretanto, os trampo-
lins da Académica encerra-
rão a época competitiva na
primeira semana de Agosto
com a participação no tor-
neio Internacional Feira Cup
que tem já tem a participa-
ção confirmada de clubes e
selecções nacionais de nove
países de vários continen-
tes. Antes deste torneio vão
ainda participar em diver-
sos saraus, e terão a opor-
tunidade de mostrar o seu
trabalho aos espinhenses no
Sarau da Académica a reali-
zar na primeira semana de
Junho.

Com o já tradic ional
acampamento em S. Jacin-
to, ao qual se juntarão pela
primeira vez este ano ginas-
tas de todo o país e que terá
um programa de activida-
des de lazer e recreação,
dar-se-á início ao período
de férias de Verão.

Ana Simões ficou em primeiro nos Campeonatos
de Portugal

enquanto que Sílvia Saiote,
algo prejudicada pelas no-
tas, ficou-se pelo quinto lu-
gar. Mesmo assim, com es-

tes resultados as acade-
mistas afirmaram-se no topo
da elite da modalidade em
Portugal e garantiram luga-

DOMUSGEST
GESTÃO DE CONDOMÍNIOS

Confie na nossa experiência
Rua 21 n.º 755 - 1.º C (Esq. c/ Rua 26)

Telefs. 227320866  •  Telem. 964875154

SHELL ESPINHO
Av.ª 24, n.º 316 • Tel. 227314484 • Horário: 07h00 às 02h00

Promoção: Na compra de 3 litros de óleo Shell,
oferta de uma T-Shirt V-Power/Ferrari

Informamos os nossos estimados Clientes, que demos início
ao horário de Verão (08h00/21h00) para os serviços:

Lavagem auto e limpeza interior • Lavagem de estofos e tejadilhos
Lavagem de petróleo e de motor • Mudança de óleo e filtros

ORAÇÃO AO DIVINO
ESPÍRITO SANTO
Divino Espírito Santo, Vós

que me esclareceis tudo, Ilu-
minais todos os meus caminhos
para que eu atinja a felicidade.
Vós que me concedeis o sublime
Dom de perdoar e esquecer as
ofensas, até o mal que me te-
nham feito. Vós que estais comi-
go em todos os instantes eu
quero, humildemente agradecer
por tudo o que sou, por tudo o
que tenho e confirmar uma vez
mais a minha esperança de um
dia merecer e poder juntar-me a
Vós e todos os meus irmãos na
perpétua Glória da Paz. Obriga-
do mais uma vez. (A pessoa
deverá fazer esta oração por três
dias seguidos, sem dizer o pedi-
do e dentro de três dias terá
alcançado a graça por mais difícil
que seja). Publicar assim que
receber a graça. (Publicada por
ter recebido a graça). - C.P.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (21)
Sábado (22)
Domingo (23)
Segunda (24)
Terça (25)
Quarta (26)
Quinta (27)

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telefone: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para renda jovem (375
Euros) na Lapa. Tlm. 919690655.

T1 - ESPINHO, NOVO – Rua 64, junto à praia e c. ferro. C/ fiador
e subsídio p. jovens. Renda 325 Euros. Ver e falar tlm. 918555441
e 919802773.

T1 - CENTRO DE ESPINHO - Todo mobilado ou s/ mobília. Com
fiador e subsídio para jovens. Aluguer a combinar. Sr. Carvalho
tlm. 966565110 ou 227328062.

ARRENDA-SE LOJA c/ 50 m2 - Rua 33, n.º 336 - Espinho. Renda:
550 Euros. Contactar: 227311076 - 916109898.

ESCRITÓRIOS, na Rua 16, junto ao Mercado Municipal. Tlm.
964241942 - Tel. 227321920.

CASA DE 1.º ANDAR composta por 2 quartos, sala, cozinha, casa
de banho, varanda c/ 10 m2, terraço c/ 30 m2. Rua S. Mamede
- Anta. 250 Euros. Telef. 220814975. Tlm. 934600434.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PRECISA-SE

MANICURE c/ alguma experiência, para salão de cabeleireiro e
Esteticista - S. Paio de Oleiros. Tlm. 919334316.

PROCURO CASA para alugar. Ligar entre as 10 e as 12 horas ou
a partir das 21 horas. tlm. 917049972.

EMPREGADO (m/f) de Balcão e Ajudante de Cozinha. Contactar:
227347041.

EMPREGADOS (m/f) Balcão e Mesas para restaurante. Contactar
tlm. 969006138, a partir das 14 horas.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex e Loja c/ 80 m2. T3
a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

T3 DÚPLEX - Centro de Espinho, usado, c/ garagem. Área 200 m2.
Como novo. 918403765 - 914970203.

T2 ESMORIZ, novos, em fase final de construção, junto praia, com
caixilharia dupla e acabamentos excepcionais. Visite andar Mode-
lo mobilado. Tlf. 256754354 / 962405515.

MORADIA T3, Pinhal D’Aberta - Esmoriz, geminada, junto zona
desportiva, cozinha com copa, pisos em soalho, cozinha equipa-
da, aquecimento central, com jardim e churrasqueira. Tlf.
256754354 / 962405515.

MORADIA T4 - ESMORIZ, geminada, zona habitacional, em início
de construção, arquitectura moderna, excelentes acabamentos.
Tlf. 256754354 / 962405515.

MORADIA EM ANTA, junto ao IC1. Excelentes áreas, óptima
situação. Negociável. Contactos: 220802601 - 969265440.

PERMUTA-SE T3 (valor 140.000 Euros) localizado na Rua 35/30,
por moradia T4 localizada em Espinho ou arredores. Tlm.
962441035.

T1 ESPINHO – Com garagem, lareira, 80 m2, espectacular.
16.500 c./82.301 Euros. Lic.ª 824 AMI. Telef. 227830042 -
919428732.

T3 CENTRO DE ESPINHO – Garagem, aquecimento central,
lareira e recuperador, muito bom. Só 18.000 c./90.000 Euros.
Lic.ª 824 AMI. PAULO SÉRGIO - Propriedades. Telef. 227830042
- 912181656.

T1 ESPINHO, NOVO, com terraço, boa área e perto da praia. Telef.
227340017. Tlm. 964241942.

T2 ESPINHO, NOVO, com óptimos acabamentos, bem localizado.
Só 112.500 Euros. Tlm. 964241942. Telef. 227321920.

T3 ESPINHO, usado, excelente área e bons acabamentos. Gara-
gem fechada. Óptimas vistas. Telef. 227340017. Tlm. 964241942.

T3 ESPINHO, NOVO,bem localizado e com óptimos acabamentos.
Só 127.500 Euros. Tlm. 964241942. Telef. 227321920.

T4 DÚPLEX, ESPINHO, com excelentes acabamentos. Terraço
virado a sul, com óptimas vistas. Telef. 227340017. Tlm.
964241942.

LOJAS, ESPINHO, perto da estação. Prédio novo. Telef. 227340017.
Tlm. 964241942.

T2, EM FIM DE CONSTRUÇÃO, 1.ª linha do mar, com acabamen-
tos excepcionais. VISITE ANDAR MODELO. Tlm. 962405516.

T3 DÚPLEX, como novo, excelentes vistas mar, área de 220 m2.
Não perca esta oportunidade. Tlm. 962405516.

T3 DÚPLEX, EDIFÍCIO LEIRA DA RELVA, como novo, óptimos
acabamentos, garagem para 3 carros. Tlm. 962405516.

T2 COMO NOVO, c/ 87 m2, 2 WC completos, aq. central, janelas
duplas, garagem fechada. Bem localizado. O próprio. Tlm.
962383866.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Almerinda de Oliveira Devesas
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Sua família agradece, reco-
nhecidamente, a todas as pessoas
o amor, carinho e dedicação no
momento tão doloroso aquando
do funeral da sua ente querida.
Comunica que as missas do 7.º dia
por sua alma, serão celebradas no
próximo sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta, e no
domingo, às 9 horas, na Capela de
S. Vicente, na Idanha. Desde já
agradece a quantos participarem
nas eucaristias.

Anta, 20 de Maio de 2004

RUA DA LAGARTA - IDANHA - ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Moisés de Sá Bandeira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filho, nora, netos
e demais família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pesso-
as que participaram no funeral ou
que de outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar. Comunicam
que a missa do 7.º dia será cele-
brada domingo, dia 23, às 10
horas, na Igreja Paroquial de Pa-
ramos e o Ofertório será no fim
das missas de sábado e domingo.
Agradecem desde já a todos
quantos participarem.

PARAMOS

ALMA CRISTI - AGÊNCIA FUNERÁRIA, LDA. — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

ACADEMIA DE MÚSICA DE ESPINHO
Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
De harmonia com o art.º 13 dos Estatutos, convoco os

Associados para a Assembleia Geral Ordinária da Academia de
Música de Espinho, a ter lugar no próximo dia 31 de Maio de
2004, segunda-feira, pelas 18.30 horas, na sua sede, à Rua
19, n.º 723, nesta cidade, com a seguinte Ordem de Traba-
lhos:
1. Leitura e aprovação da acta da reunião anterior;
2. Apreciação, discussão e aprovação do Relatório e Contas;
3. Assuntos de interesse para a Associação.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
sócios, a Assembleia Geral iniciar-se-à meia hora depois,seja
qual for o número de sócios presentes.

Espinho, 12 de Maio de 2004
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Dr. Amadeu Morais
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Maria Celeste Marques
Missa

do 3.º Aniversário
Seu marido, filhas, genro,

neto e demais família vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e
amizade que quarta-feira, dia
26, às 8 horas, será celebrada
missa por alma da saudosa
extinta, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participarem
na Santa Eucaristia.

RUA 4 N.º 803 - R/C – ESPINHO

(Ex-proprietária da Casa Marques da Rua 23)

Maria da Conceição Pereira Mendes

Na passagem do 9.º aniversário
do falecimento do seu ente querido, seus
filhos e restante família, recordam-na
com profunda saudade e participam que
hoje, dia 20, quinta-feira, será celebra-
da, às 19 horas, missa por sua alma, na
Igreja Matriz de Espinho.

(Viúva de Zé de Gaia)

Augusto de Carvalho Fontelas

Sua esposa, filhos, noras e genro
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 25, terça-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Missa do 3.º Aniversário

Ana da Silva Vasconcelos
Missa

do 2.º Aniversário

Sua família vem, por
este meio, comunicar que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
dia 25, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Esperança Ferreira dos Santos
Seus filhos, nora, genro, netos e bisnetos

vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, na próxima quinta-feira,
dia 27, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 20 de Maio de 2004

3.º Aniversário do Falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria do Carmo Salvador Almeida
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3.º Aniversário do Falecimento
Sua mãe, irmãos, cunhados e sobrinhos vêm, por este

meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa, por alma do seu ente querido, dia 25,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 20 de Maio de 2004
Maria do Carmo Esteves Reis Valdez
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Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e restante família vêm,

por este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido, ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 22, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 20 de Maio de 2004

Maria Esteves de Sousa Reis Baptista
Maria Teresa Esteves Reis
Maria Emília Esteves Reis

Maria Helena Esteves Reis
Maria Rosa Esteves Reis

Armando Esteves de Sousa Reis
Luís Alberto Esteves de Sousa Reis

Joaquim Esteves de Sousa Reis

Maria Elvira
Missa do 7.º Aniversário

Há sete anos que partiste
Deixando em nós grande dor.
Seus filhos, netos e bisnetos, man-

dam celebrar missa dia 21, sexta-feira,
às 8 horas, na Igreja de Anta.

ANTA - ESPINHO

Maria Alzira Silva
Agradecimento

Seus filhos, filha, genro, no-
ras, netos e netas vêm, por
este meio, manifestar o seu
profundo agradecimento a to-
das as pessoas que participa-
ram no funeral e na missa do
7.º dia do seu ente querido, ou
que de outro modo se associa-
ram à sua dor.

S. PAIO OLEIROS

Sua família manda celebrar missas pelo seu eterno descanso,
no próximo dia 24, segunda-feira, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Missa do 10.º Aniversário Missa do 37.º Aniversário

Manuel Alves
de Oliveira

António dos Santos
Oliveira

Fernando Alves Carvalho
Missa do 13.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genros, ne-
tos e restante família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por sua
alma, dia 22, sábado, às 19 horas, na Capela
de N.ª S.ª do Mar (Bairro Piscatório). Agra-
decem desde já às pessoas que possam
comparecer.

D. Celestina Marques de Sá
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Seus filhos, noras, genro,
netos e restante família agra-
decem, reconhecidamente, a
todas as pessoas  o amor, cari-
nho e dedicação no momento
tão doloroso aquando do fune-
ral da sua ente querida.

Comunicam que as missas
do 7.º dia serão celebradas
segunda-feira, dia 24, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde, e terça-feira, dia 25,
às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
quantos participarem nas san-
tas missas.

Espinho, 20 de Maio de 2004

Filho: José Manuel Sá Castro
Filha: Maria Natália Sá Castro Rocha Martins
Filho: Nuno Vasco Sá Castro
Nora: Ana Maria Martins Conceição Lírio
Genro: Jorge Alexandre Rocha Martins
Nora: Isabel Cristina Aluai de Araújo

e netos
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Conceição da Silva
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Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, nora, genro, ne-

tos e restante família, vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada, dia 25,
terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 20 de Maio de 2004
Benjamim da Silva Valente

Maria Filipa da Silva Valente Relvas
Maria Odete Andrade Maia Valente

Afonso Manuel da Conceição Relvas
Cristina Maria Maia Valente

Jorge Benjamim Maia Valente
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